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Expediente 

Toda » torre* pondrnel* refrrtntr 
4 red* çá- " ' r dirigida ao , , , u 

•atre lam. , dr. ( 'onto do Magalhá.a 
Hol.null». 

Toda a torre* pondrnel* P ' l r r fn lc 
ft administração dort» ser dirigida 
ao «r. Antonio da Hoch* Ribeiro. 

(Mo nmeoa viajautea deals folha 
na* linlia* Panlinta e Mogyana, o «r, 
llolnaiio Morno; naa linha* Ttnar.a, 
Kraguntina e Norte, n «r. Alfredo 
UOIOBIMI; «M Mina*, o ar Miguel L)E 
LfonUrji . 

Mi li I n viflgom pe'o Brasil 

l i 

Riu dt Janeiro. H dt setembro 

O nosso incógnito, qne até o re 

greaso da Victoria tinha aldo Im-

penetrável, não podia. em viata du* 

circunixtancia* já mencionadas, Mir 

por mais tempo cousi rvadn: pelo 

qno, mm apressámos em ir honteni, 

á tarile, no paço do ti. Chrisiovnm, 

onde suppuiihanio» estar a Pr ince/.» 

Imperial, ulim de darbionos u co-

nhecer u »na Alteza. 

Foi, ]>oréui, iniitil u viagem, visto 

qne a Princrzu, npóa o regresso de 

seu* Paes du Europa, recolhera se 

<le nova ao seu jirojirio pulacio. 

O paço <le H. Christovsui, tamliem 

chamado Quint-i imperial da Bói, 

Vista, está situado longe do centro 

«Ia cidade, na sua extremidade uor 

doéate. 

O arrabalde qne o cérca consta 

de villaa e jardins, a que «pnduzoin 

raaa relativamente pouco pn*ca: is 

e ipinui todiiH .ercada* d. is 

ro», em que Utu .» m a i v. ;'.ef .. 

palavni «-i.ówi 

pressionou n.: 

to sol* «i poe.t 

.pie uos Jul-

• nie, /-tili Irra 

ta du* s' cie 

., como pur 

cnjft s. 

rosas 

uluTe.li, 

di» '.1 

dttdes de tempt ranç 

(denotar um grande desnnvol vim 

»5o da nidustriu fauiiliur. 

A rentd i cin imperial, no centro 

de |"11 parque, soi.j-e ni i forreim 

nm tani i «levado, teju uutis a ;js-

preto de nm ^njacio do que de um 

paço. 

A fachada principal, ^oltadu pnr,i 

a cidade, é de uni aspecto PGJn pró-

prio, olha para l ó to e é o ;lOi. V'1 d* 

convergência de todas as avenidas. 

As fiu-hudas de siíl e de oéste 

olhara pura o brí la ;-íco «ta ' f i j it.' 

que he eleva a pequena distam ia 

uo fundo de nina planície orn.imen 

tada de palmeira». 

Um I» 31o jardim francez estende 

se pelo terreno mais baixo, para o 

lado àa sul do palácio. 

Os jardins exteriores indieiini 

mais o gosto iliglez. Caminhos i 

tri lhos si mhreados Brrpentôam en-

tre ma;; .liíieos grupos de arvores, 

.''aiiaes, com font' s e tnnqueN, em 

'ipcrlicio l lnetuam \ernielhus 

,l(1 'ago ,ii,vnij>liea rulira in 

torromiiem l ' " f ' «an t f l ,e aqui 

ea l l i , nas i .leri.^e do «M"'Hio aquo 

s>, acham-se espalhadas i"1'«» oom 

bosques densos. JSuuia parto Te. 

mota do parque, existe nuia mo-

desta .••icvrtyerii', onde vivem na mais 

e 11 rei ta união e harmonia animae» 

indigeuas e exóticos. 

Jiio de Jauriro, J~i ih 1 miemtnv 

A tarde, dirigimo uos A exironii 

dado i ppo-ta ao paço dt- S. Chris 

tovam, para cumprimentar a Suas 

Magestades. 

Todos os sabliadon, o Imperador 

o n Jmperatri". descem de Pi iro]io-

IÍR ii cidade, onde, das íi ás 7 horas, 

dão audiências, a que são admit 

tidas todas as pessoas, sem nenhu-

ma distiucç&o. 

Depois, o imperador trabalha até 

alta noite com os seus ministros, 

examinando detidamente e discutin-

d o com toda a attenção e interesse 

cada uegoeio, is. uidamente. 

Esta é a occiipaçiio do dia do 

Monarch;!, nu período das sessões 

da Assonibl^a. rórn dessus oeca-

siões, o conselho de ministros, sob 

a presidência de !-S. Mugestade, reú-

ne-se ás 1') horas da manhã. 

/Entravamos pela primeira vez no 

pulacio. Não havia guarda: apenas 

algnns lacaios, pretos e mulatos, 

trajando librés verdes, circulavam 

nas escadas e ao longo dos corre-

dores. Atravessando uma longa ni-

ne de sahis, mantidas em uma es-

curidão reiutiva, e, attentus ou con-

dições brasileiras, mobil iadas com 

.elegância, chegámos, finalmente, até 

junto do Buas Magestades Impo. 

sriaes. 

A Imperatriz universalmente Te-

nerada nada tem de magestosn no 

seu exterior, sendo de estatura pe-

fJ"uçna, não lhe faltando, porém, dis-

tincçBo* U n e " 1 0 V P m n m a grande 

bondade e .""breza da lma , graças á 

qual ella conqn,Sta facilmente todos 

os corações, derrama" ' 1 0 e m " d o r 

de si milhares de bonefleioé. 

O Imperador, um homem not.**" 

velmente grande, de porte imponen-

te, feições másculas e attrnhentes, 

com nm olhar do indoscriptivel be-

nevolencia nos grandes olhos azoes, 

H A H I S C O S leni nm aa|N>cto Vrnl»deiraminti 

printipraen, que Inapira nau n » 

IH-lM', ío luo tatlibelli co ' I ti atiça. I I . 
. , „ O I arnaval. «ate anuo, n l n pru 
Aa auaa nmnriraa llianaa « ad« „1|<Wfl („|KUr,|„, ,1«, „„i^rf 

vaia « a ana . onvrraa aonipra aug- O .|e*auiiun 4 geral a, a« u i o a<iu 

(eat lva* amena,tfm nm n t o arl qiw U-«-roo« quo tr«a M i n . d a i l « 
de fa.clnai.le o at tr .br , . t . . I l-r. I * ra« . M " -*1'1' * " " 

. ,, . , . srauilea preatilo«, avançariaui»« qiir 
A atia deilii açAo ineanvavel pelo Xlotiio aeria. quando miiiU., feaUqa 

bem ratar do aeu povo tráo-ar rui ilo em faiailta. 

tndoa oa aena actna a palavra» • o Batem A |..rta <» t r n iliaa M M 
torna maia digno ainda do noa«, «» '« ' • • » ^11« ««. ••Hr -UnUj. tdu 

" garni dira qnr amanhi deverào ap 
rrapeito « veneração. |iarec®r em pnblico oa primnirna 

Piiile ao, talvez, apontar no longo ado, olores do deu* folgar.Ho, uiaaen 
rnniulo do Hr I), l 'edro I I nmitiMi ra afivelada ao mato e guião« tilin 

. m _ _ _ tando nu iikiiufiiibi 
ileatea ill' " tu. i, l t., . . * 

de . _„ . . . . _ „ O roa vivaa 
rroa )MI|,tiros, doatea de qne ne-1 N<>„ i n n ' , , , t r , i n M e t , „ quinar d i u 

niluia aobeiano eatá isento, inaa o , »m, . , t|n domingo de Carnaval, já 

• ertJ e qu i , gnçaa á aua politica rncarniçadaa ba ta lhu dr tnnfrlli 

hal.il o ál.ia, o llraail, ai.tes .ta an» j."» » 'atu o chão d. rodeUnhaa 

aaci uçAo, pi rturbado por contiuui 

revoluções o guerra» civia e ameaça 

do na sua rxis.encia e integridade, 

tem geaado durante 40 ai.no» a ne 

craaaria paz interna. 

Ir paprl irnltioõrra r serpentina«' 
variegada» enlrelnçaTam ar no ar 

, caprichoaameiite, de nm sobrado 
outro, na» rua* mais centrai s 

i l l o j r jvoréin, nSo *e dá o mramo. 
poucoa têm trocado dona mil réi» 

' por nm kilo da cnnfrUi r muita gen 
Este periodo pode ser assigiialado J,, p r t f , . n rá com "certera nlguna 

nomo uma época do progre*»o geral chop* de Itavaria ao prater de ati 

o de grande prosperidade llnan" no uroxlino e**es papelinho» 
•tue no* impingiu ultimamente a in 

I du-tria fraiiceza. 

O Uuperiwlor emprega toda a »na ! o l,ri,iqitedo sai c a r o . . . e o 

intelligent ia e actividade em i-atu .cambio está a ti. 

0*1 dar o resolver as necessxUd 

sua terra. 

Com uma percepção rxactu do 

estai]', das cousas, preoc-citpa se, d.i 

prefercuuia, em propagar o muis 

J.ossivel a ilistl uceão publi'*u. 

Km favor da filllibl^au I" escolas 

o tuiul.em da construcção dt • ..ira 

das e de auxilio aos ituimgrautoa, 

rejeitou o mu^nanimo M 

não somente a proposta p.t .uacons 

trueçuo de um novo palaci.i impe 

ri-il. que. realmente, uso seria su 

l>eilln i, como taitjl.em a ou um mo 

lu i^ento que tencionavam erigir 

lho. ! 

O Imperador à CA. . . •dinwri.iincn 

te Versado e, de de a 1 nl- • 

ittiit1, intançav lu inti- sc ivo, -a-

irif irando muitas \ • zt-s ui - st t.s ne-

gócios não si', o somuo cotno o re-

pouso necessário joó-; aa ti foi 

çóes. 

No circulo dos estudos du sllu' 

predilecção acham se a musica, a 

pintura e a littoratura. 

Elie consagra, porém, a maior 

IHirte do seu t"nipo »o estudo das 

fccjenciss especiaimeiite das scien-

cias iuiiura/ s e da philologi.i 

jMerecu-liie pr"f t ; i iicia a astrono-

mia, existindo t̂ m >...l'»,cio um 

observittorip, onde o Monureh» iiu. 

us suas observ ações. 

Quanto ú [.hilologia, é 8. Muges-

'íl1'* . -Iraxlo t al liada m» ! "— 1 - 1 J 

i<!iomati, entre o» quaes o hebraico, 

vertendo assim para o latim us 

idirus mais difliceis, cem o auxilio 

de mais tres línguas que lhe sáo 

bastante familiares para que consi 

ga fuztr correntemente as suas tra-

ducçõeg. 

Tratar com homens de sciencia <• 

para 1'. Pedro I I nm prazer e tuna 

necessidade o tem surprehenilido os 

maiores sábios da Europa com os 

seub conhecimentos scientilieos fun-

ilamentaes. 

• • 
I Pessoa muito bem informada dis-
se me que o sr. geiu ral Campos 
SalU a é. desde criança, upaixonado 

1 pelos ft.lgneilos c irnavalencon, e to 
ih ', os ânuos salda A rua, ora com 
um siinpl. s dominó, ora de piVrrof, 
mus quasi sempre phuntasiado de 
príncipe. 

.Mas ha uma dúzia do annos que 
; » sxc., não sen, pitifnnilo desgosto, 

iiarcha, deixou de phantasiar se, l.&.> )>orque 
já então peu-asue em ser presiden 

j te iltt Itei.ublicu, luas duyiilo H um 
lincMeiite I nstante comi. o. quo lhe 
j OC' rrt-u <m um baile Kinf/ní a i)tie 
comparecera, jutrece que . n> 18H5. 

V s;f.a H. ex«. um rico dominó 
tdt- veiln.lo preto ( pnrér i uma 
'mioca.a dt panno, o<-cultando o 

i ! aixo ili' ; "Z e cus.lgli: 
atsini < 
distribui-
bilida !. 

voz esganiçada, un.a 
s á damas Uma destus, 

mais < -piiituosa do qui a princij io 
julgira n e.\c, miroti-o por todos 
os lado;, acabiieilo po. llu- ilar umu 
l.alniadiiihu no ubdumen. 

— Olhem quem eilt- é I E ' o C'am 
pus Halles i 

S. exc. jurou, então, nunca mais 
Í phantusiiir-si' 

I'Alum ro l'11-.IIltOT 

1'ura ulceras 
ESSRXCIA PASSOS 

C o i i v è r r ! l ê r 

ä o wovo ivrjNoo 
A'. 2 A, Ri'« Manchai Floriano, ». 2-A 

1'HABt'TA.tlA MODKHNA 

C o n ^ ^ n e n d J l d o l , 

João Rodovalho 

Com vistas á Inspectoria de Hy-
giene : f ias casas que dão fundo pa 
ra a m a dus Flores, 25, das íi horas 
da noite emdeaute, so exhala nm 
cheiro mephitico horrível, que muito 
incommoda os moradores daquella 
únsa b vizinho^. 

Pedimos sobre essa reclumagão 
providencias áquella repartição de 
h.vgiene. 

Podemos «jintirmar a noti ia da 

SlíUi.ia do couiuti-liiladur João lio 

lovallio tia gerencia do Jjunco de 

S. Paulo. 
Est .mos certos' tie interpretar o 
ntimento do publico, acostumado, 

lia quatro nnnos. a tratar com aquel 
1.- cavnlhfiro, correcto, aniuvel e de 
fino trato, prestando homenagem a 
quem tantas svmputhias conquistou 
para uipielle acreditado (' importai: 
te estabelecimento bancário. 

Oxalá que o Ban.co possa encon 
trar um substituto que preencha 
lacuna tão sensível. 

Por noticias recebidas da Europa, 
sabe-se qne se suicidou em Paris o 
•r. Antonio de Magalhães, moço 
bastante conhecido nesta capital, 
onde exercia o cargo de director 
de lima secção ( l i Secretaria do In 
terior. 

A noticia da sua morte traglea, 
longe da família e dos amigos, cau-
sou g( ral consternação nesta ciila 
ile, onde o inditoso suicida ora mui-
to estimado. 

O sr. Magalhães ac achava, em 
Paris, em goso de licença, o ha 
quem uttrihúa o acto do dosesporo 
com que poz termo á vida u uma 
molestiu incurável. 

Está em b. Paulo, de regresso de 

sua viagem A Europa, o dr. Paulo 

Prado, a quem effusivamento damos 

as bôas-vindas. 

VEN 'ÛEî î SEos retratos do Im-
perador e Imperatriz, pelo preço 
de 500 rs. no escriptorio desta 
folha. 

Jury 
Por falta de numero, ficou adia-

da para hoje a sessão deste tril.,1 

nal. 
O dr. Brasílio Machado protestou, 

de accordo com a lei, ser o sr. Car 
los Bressane, pae do assassinado, 
parte e o filho maior. 

O dr. Thomaz Alves mandon in-

S(-*ir na acta esse protesto. 
_J3 b ** suspenso, por fio dios o dr 

Lu iz A u g u s t Ferreira, escrivão do 
4." official, por -*1 desacatado pes 
só» respeitável, jjo tribunal. 

Es u Empresa, de accôrdo com o 
. .o ;.:1 t«i'ii,», publicado, resolveu 

suspender a taaonuu iVÛ Car,,;,vi ci" 
de S. l'auU) pura todos os assignan-
tes em atrazo. , 

As pessoas ii-sitieutes em localida 
des não visitadas pelos nossos via 
jantes e que quiserem continuar o 
mo assignantes desta folha, poderão 
enviar-nos a respectiva importância 
por vale postçl, em carta devidamen 
te regist a/is 

—Úeixou de ser nosso represen 
tante o s.. Basile Baptista, que près 
tou tu welliofos cojitas a esta Em 
presa. 

Foi substituído pelo sr. Alfredo 
Colombo, qne seguiu, a percor-

r a l inha (1o Norte, em serviço do 
Comme-cio de S. 1'auln. 

Assassinato 
O dr. Costa Carvalho reeebou do 

delegado de policia de Tietê o se-
guinte te)egramma, continuando a 
nossa noticia de hontetn 

Januário Ciliani está preso por 
ter dado dons tiros de revólver em 
João Prestino, em Conchas. 

Segne offlcio. • 
Quem ante-houtem recebeu o des 

pacho telegraphico, fui o sr. Luigi 
Riihino, estabelecidi. na rua João 
Alfredo, e não Schifílni, como por 
engano sahiu publicado na nossa 
edição de bontout. 

í t l B E I R À O BONTTO - O dr. Eva" 
risto do Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vizinhas do Oéste de tí. 
Paulo, no escriptorio do dr. Cerquei 
ra Mendes. 

Exames 
Resultado tino Grames do prepa-

ratórios, do hontem. 
HISTOK I A U N I \HKSA T .—P lenamen te , 

Alfredo Machado; simjdeiimenle, João 
Olavo da Rochu e Silva, Mario Gus 
mão e Antero Augusto ile Albuquer 
qno Bloea; não compareceu 1. 

P H Y H I C A K O I I I M I C A — P l e n a , n e n t e , 

Mario do Oliveira Ramos; Hiinpleii-
mente, Alfredo Lange Adrien, João 
Forrara, Luiz Gonzaga de Hant An 
na, AngeloJ Gabriel da Veiga e Vi-
tal Alves da Rocha. 

IJÍGLKZ Plena),tente, Samuel Ri 
beiro, Alfredo Sbraeia, Henrique 
Cesar da Fonseca Vaz o Fedro .Pal-
mieri; simplesmente, Manoel Ferraz 
de Camargo Júnior, Alfredo do Fi 
gueiredo O. de Barros, Manoel Fon-
seca e Ovidio Pires de Campos. 

Hoje serão chamados & prova 
oral; 

PHYBICA ECIIIMJCA, ásJ7 1(9—Joa 
qnim Garcia Duque, Honrique Bit-
tencourt, João Paulino Pinto Naia 
rio, Francesco Ferreira França, José 
Paulino Nogueira Filho, Ismael de 
Ulhôa Cintra, João Marciano de 
Almeida, Ranulpho de Carvalho e 
Silva, Antonio Mendes Dias Fer 
nandes e Luiz B. Rodrigues (le An-
drade. 

H I S T O R I A UNJVERSAI . , á s H h o r a s — 

Horácio de Almeida Rodrigues, 
Crescencio José de Oliveira Costa [ 

i U Duarte. lUul lUrnarilo Cotriat, 
AulUeru II* M>.U \larttu«, Ottaviano 
Fraiiao dr ('aiupoa, Km"taaao l l u 
to d* Silva. ) M I L,«Á I da Carvalho. 
Orla',.lo A'Igualo <la Kouax* • l>r 
t io Muulurte 

I sot.ar., áa I I Uoraa Allntrln Ala 
Zaudrr da Hiqn«ira /.anutb. I ' latido 
Martin*. J o i o Correia J » Carvalho. 
Elov Crrqnrira Pilho, Audrrl ln, 
Kugeinn ilr Paula Aaaia. < arloa 
Onartiu, Cor'ria dr Moram, lio.loi 
mio dr |.iu,a e Silva, Avrltno Pirna 
T JPtmriiti l. Rogrrio llnroo, Tar 
11uiiito du Hiha. Aacmidiuo Ponti« 
dr llecrn ln. WalterOmlnvln o Lota 
Augusto Kern ira Junior. 

IIIITONIA no llaxaii., áa I I horaa 
Jorg t fo l ie i e Silva. Itaul Orta 

vio da Fonseca. Therrl laao dr Ma 
galha.** rliavra, Kraiicl* o Mariiur* 
M. (iniinarãe*. Ju l io Cesar dr M m 
donça. .Iu»é ,li,st,no F Junior, Ra 
miro Antuna* Garcia, atilo Collet 
e Silva. Jo*é i luto r Hilva a João 

orrria <lt < 'arvalUo. 
- Haverá prova oral de Aritkmrti 

ca t Alyrbra e Qwmttria t 7Viyo«e 
mftria, á* H hora*, os mesmos cita 
ma.loa para liontein. 

Para ulcerai 

KNSEXt'fA I-ASNOS 

A segurança publica 

EM CHICAGO 
Oecupando se a grande e respeita 

vel folha rhenana. a ítateia da olu 
n a, em Un, dos sou» numéros do 
mez de outubro de loii7, da eleiyao 
municipal da Grande New York, utim 
de prover o cargo de burgo mes 
tre daquella cidade uinericanu, ser 
vimo no» opportunauicute do magis-
tral artigo qua então estauipára, 
ilelle extrahindo um resumo qne 0 
(ZiMMrreio de s', hlulo tivéra a g'"iti 
luza de publicar nos seus i úmero* 
de 2H de novembro e 'J de de? mJjrQ 
(luquelte mehui • auilo. 

(;otttormo fôru previsto, saliira 
•ence lov no pleito, com uma maio-
ia do itl.OOO v los, o candidato 
ipresenudo por Cro iker, o f,.mige 
a.lo do partido ' o r a " " *i o 

imerieano e chefe da t -> la 
Tami v. 

O oue saiam a si iedmle da Tam-
inany* o chefe C rucker e a sua ma-
china do partid i!t moera tico de 
New-York, nós não os descrevere-
mos mais ; i.ediremos ao benévolo 
leitor o trabalho ile 1er oqttelles 

artigos do Commercio, acima 
mencionudos. 

Pur elles julgurão da justiça e 
ít' rio dn folha ulleniã, (pie rara 

menfp erra HCS «ew» Justas 
tos. 

Agora, como especlmen da adiui 
nistraçáo munici).al new yorkense, j 
que então foi ficlnu-nte apontada 
e que parece fazer rápida propagan 
(lu, como tuilo naqúCHs Republica, 
daremos em trudut-çáo textual o 
oue se nassa actualmente nu muni 

AttVFZ OA IMPRENSA 

M 

T Ih«ai*» » n n t e t p a l y i ^ 

i, do H h ) »b.airo waa!c j|«r > 
o ta i tW quer mu ti,«atro <fti. 

• ab i a , <BFaon.llflárt d t atnauca, 
m i , i a r , < ' d t oonforto a rlrgancta 
uo l t i l> i )rk ao aiinrior, • a w w 
aarl» «4<4Ua dtttluatla. a tuntr i 
buir pai « brllraa ar hlIX. lonlta 
•la clik4>. 

I t i i MM nulo tom nma profn<áo 
tal da r ^ i i w , qnr taatamoa a i» r 
erhar o m artigo tobrt o tnra 
Iro 

Srgntwr ronilt Antonelli, diarin 
dr riifrfi9rrUiida, rui qnr aaaohia a 
figura «ypitli lea da poetiaa M /. 
I I , a que traia d t nm 
daa, Oaiiámnmhrnda ate 

t 
_ . « t 
mima» 
( orno an.prr, traz artigoa l.ni, 

lauçado*. l^lereaaai.lea e abun.lau 
te noticiri». 

s * • t 
Aaçêú 

No edbrial occnpa aa do /Mmfe. 
jornal qil aont grande rspalliatalo 
(diz o lli g»; foi aiinam iado ha 
tempo* ou ', o porta-voz do (ptr 
chamam . partido republicano. 

Traz, n t i« outro* artigoa inte 
refsante» ,um aobre mme. í>r. vfiis, 
a o n-trali da infeliz e dedicada es 
Kiaa do priaioueiro da ilha do 

Diabo. 

a t 
li'inünr 

Cm etlliiru I a proposito, aiuda, da 
Conatruc^áu du theatro municipal e 
outro* artigo) interesaanles. • 

fhp/ulii 
Buba u. ignphe Anelie l'jtryn<t 

na! liiz q fe o augmento aobre a ta 
xa telc£~*phiqi tue u «o>t.rno da 
vizinha 11. pudica do Prata decre 
tou lia dias r devido ao mal exem-
plo dado pelo nosso paiz. 

Ora, collcgqi. O Brasil já não 
imitou das ri.pibliqiietas da Ameri 
Ca Latins os pro.iiuici.iiuentos e us 
revultu< í 

Eli > :u uiii.peusiicfto, imitam 
do ilrusil rejuiiliatup os impas tos 

.jao ungu;- utou a ttxa telegra 
plilca. 

E v&o assim, como num can can 
tumultuoso, arrastando se para o 
abystno òa bancuroia e d t ruiiiu. 

Tribu rui 
More « lilo; 

por aqui 
não nos appareceu 

dipoiiaaae uo t iinatuo 

nao (En t re t an to , ínlefio» em cor 

rupção ao sen antagonista republi-

cano. 
Este tem também, como o seu 

collegu, o seu Uos* o a sua machi 
• a politica. 

Ambos são americanos 
Eis u coútüiUidcaçao. 
• Em Cliie-igo, cuja administração 

municipal se acha nus mãos ilo uniu 
democrática qiia lrillui de ladrões, 
pie em uuda céde á da famigerada 

sociedade da Tammany, do New 
York, a segurança publica tornou se 
tão precária nestes últimos tempos, 
que os ciduduos tratam de crear, á 
sua custa, nma policia particular. 

• Aflirmu o l.urgo-mestre Har 
riüon não existir nos cofres niupi 
cipaes dinheiro bastante para com 
elle entreter uma policia sníilcien-
te, a expensas da municipalidade. 
Harrison exigo cronessRj snperior, a 
qual lhe será negada pulos cidadãos, 
visto saberem ustes perfeitamente 
que o dinheiro pedido não será ap-
plicudo na repressão dos numerosos 
crimes, mas sim em gratificações e 
em oinpregos aos seus auxiliares 
políticos. -

( K(eln Ztituiiy, no .", de B do 
janeiro do 181)8. ) 

Du. N. F R E I R E 

L'Operrit) 
Transcreve Sa sua primeira co 

lunula um bello urligo solne S/,ese 
MUitare, que o iusigne professor 
VUfredo I'i)reto, da universidade de 
LosaniiU. publicou em resposta a 
nm esciipt r i td ia in , quo nftlrmav.. 

gv»»'1 ' " iltaturou 
de eiamlnar 

'latir é qnr 
a«ii.pl«laairi>|it de nanilt iar eui 
taaspo a qnaalio. dando eai rtaalta 
do que a « .ia|HUiltia reqnrrei.tr, 
fnuda-la na U t e ^ ^ ^ ^ n u i i i . t l a D d o 
peloa jurnaea o 4 | H p ] n r tal to-
Ut' caryi tol.aar *a tarifa- tom o 
aagiurAI» pM^r.ttu 

O maia retraçado 4 que, da|iola 
de ter rale* aiiiiuncioa, a Hetrrta 
ria acordou, a maia que depreeaa 
•leu a lume o aeu drapach'», indrfr 
rindo a pr. tenção da eom|ianhia 
por rarrr. r de ju*tifiraçft<i. e poi 
iritrt dtclar.m iUryal « /»'»rdimrntu 
da rom/#iHÀia. 

E»cua.,dn é dizer qne ea*a dea 
pacho, fóra do praz» legal, A nnllo 
e at/ ridículo, ao fterriado para 
mostrar qut um {HMIÍIIO frito |ior 
uma ronipanhia, o qual não ratava 
KUI ttruio» dr *er drfi rl lo, o foi, «n 
In tanto |M>I* dealdia da adniinlatra 
çáo publica Aqnrllra qne vio |ta-
gar o pato o que ilevrm agora fazer 
e proceaaar a anetoridade culpada, 
para |iagar-lhe* aa perda* r danino* 
rvaulUuUw dt aua criminosa negli-
gencia • 

Pagamentos. 
A Secretaria do Interior aolici-

ton oa seguinte* liagaiueuto* 
I>.. SSsjflfK), a d Deolinda de 

Paula kl achado, directora da «eoçáo 
ft-uiiuina do gru|K, eaeolar de Hanta 
Ephiget.ia, 

D e 64*. a Carvalho, Filhos; 
De 1 lfDfe, a Rodovalho Jún ior 

A C. 
—A nec retalia da Agricultura, os 

seguintes . 
Du lba.T. 574—6—10, á Companhia 

Uec Única. 
De n.a MT- 0—0, a José Antnnes 

(lo* Santo* A C.; 
De 14Ô.'121*7*1, no Francisco 

ile Paula Uo Azevedo. 
A becretaria da Justiça os se-

guintes 
De 940$, á Companhia Telepho-

nica de S Paulo: 
l ie 'MtfJiHJ, a Antonio Gonçalves 

l.ciiu. 

A SecretuiU da .lustiçu trununilt-
tl . o. il» '"hei" de Politi ... 1 
' T.-* VIAS do te rmo do . i c o 

le aluguel do prédio destinado a 
ervir de aib-ia e quartel no distri 
cto de N. S. do O'. 

Instpucção publica 

OS ADVOGADOS Jos,'. Pereira 
le Queiroz e Luiz A. C. Galvão, mu-

daram sen eicripturio pura a ,ua Di 
reita e,y ü, sobrado. 

Ao ,-r. .ir. cht-fe de Policia. 
Recebemos a seguinte caria : 

• Ulmo. sr. dr. redactor do l'on liner 
rit* de S. i W Hlu ; 
Nós, abrixo assignudos,. morado 

res na rua da Concordia e 'M ü» 
Abril, vimos jiedù'-l';, vla< |.fir in 
Uw»edi-, ,1»̂  jornal, fnr\ cliu 

ter ã Siuasa uio T.aJi.r-ro ; » u a á a d J I a f a»>onhecimento UQ " » . l t t . f„ 
ãô pai* b ' — ^ T U » Pailwia o seguir^, f 

_ l ^ í 1 1 1 ^ " 

Nnik 

inferie,dad»'~ÏTt' . ! r»pu'..i--IHlo dt 
«onvltféo quand« lAoyo Kol doa lua 
toriooa, quando .Mtn.laiilo na &s*i>. 
la Normal 

Agora qua já «atá maia velho 
quu teui a iufeii' idade dr *ni .'»mo 
mu governo r> uiiMicuno traiu da 
Inalrucçào Pub' ca, elle vem pe lir 
voa un, l"gar m voaao eriteri iao e 
li,dependente jornal, para fazrr n u a 
pequena pergunta ao ar. Tieo-preai 
dente do E » udo 

lli.nt.-ni, li uniu doa jornae» O 
dr. Peixoto Ociiiidr, vice-presidente 
do Katailo, attei lendo a qne a oa 
Cola do bairro d.>a Auta«, município 
do Hoflcoir» rridda |s'lo profe .aor 
interino Argeu É u.iridiá», aA» teia 
a frequência n,é lia exigi la |>eU> 
art I I do roguhiniouto de I I de j» 
neiro ultimo, resolveu suspender o 
fqu3 'iunament» da mesma racola.. 

Ora, sr. redactor, a Constituição, 
aa leia, oa regulamentos a os rugi 
mento* das Etcolas dizem que o 
rn i lno é obrigai j i io. Como pois, 
ae supurlmu unia escola, onde ne-
•eaaarinni.'i t. 1 ve haver .. r 
de alumnoa, só pelo facto ilelle^ 
não a frequentarem .' 

O ac uai regulaiueuto. sr. reda-
ctor, além de outro* muito* abstu-
doa, ainda trouxe em sen ^gi<> uiais 
estr. 

Não estando, <\b municipio acima 
alluiUdi», ,.|U execução o ensino ol.ri-
Rîtorto, incumbenci j esta a eurgo 
da* Camaras M .n.^ipif-«, foi jr.«to 
o teta do sr. Vico pre>id( nte. 

\ a.ut.liA mu inspector de ipnic 
ifiràV, nm cabo r.lritornl, qu* são 
trunfos noa buirtoa, entrmlem fu 
zer mal ao professor X.: nada muis 
faeil «hf ((„.- im|M'dir que aa criai, 
ças dos bairros a 'requentem, e por 
lim zás ! a escola é supprimiil-i e 
o professor, de livros ás costas, 
qno v» i>ura outra freguezia .. 

tív. vic.i-Jiresltl. l te do K' fnilo, ('' 
pis la u appl i ução do art. 11, em 
fato du Constituição, du Lei e ''o 
R gulamrntó de 9Í), qiiuudo o ensino 
não eati-ju emobi^atoriodade ertecti 
va i A (-sooia .^uspt-iisa por iuttrm« -
diu de seu professo» não poder4,*r. 
vice pre ide ">t( In» .cur rotao garun*' 
tia pura sna estal.ilidndr a appllca 
çáo da obrigatoriedade garantida pe 
tu Cousli.uiçuo, l a i e Uegaiuiutnto 
de í»3, ainda não dtrugudo quanto i 
a essa parte ? 

Sr vi e presi'b'Ute. em nomo da 
justiça e da lei, pio constituem a 
garantia e gr tndoi.a dos pOvpa, com 
pare a lei n. õliO couí «• son, /.-izu'u 
mento e veja sn naquciiu 1 i, i?i-t*' 
pelo Coligi casîA, y». 1er c ja<r,.t,-iit > 
pur-, ',t „isi.tr, ha algui', artigo ipie 

•>||Çtorisassg_ ü rrj,a'umrntaçfco esta 

b"lçcida 
M 

peio y IV roso e 
do n guiam- nto do 11 

Pura molestius venereas 
KSSKiSCIA PASSOS 

Com o Correio 
Temos aiictorisação do sr. Francis 

co Eustachio de Andrade Dius pura 
receber do Correio, conformo o re-
cibo em nosso poder, de u.° uOii, a 
jm-ntia do Í10US0Ü0, que lho foi re 
gistrudu em Curmo du Escuruuiuça, 
Minas, a 90 do janeiro deste anuo . 

Aquelle sr. ficou á espera daquel-
la quantia Lodo esto tempo — de 90 
de janeiro a lí) de fevereiro—quan 
d o o Correio dulli faz o serviço de 
transporte de eartab paru esta cupi 
tal em 4 dias sóntcnle ! 

Não reata duvida de que é uma 
Administração modelo es;a nossa 
dos Correios da Republica 

Ao sr. administrador, dr. Horta, 
fazemos ver tanta irreguluriduile, 
puru que providencio, e pedimos en-
care mais interessadamente us ne-
cessidades e conveniências do pu-
blico á discreçio daquellu reparti-
ção coniludus. 

E dizer que foi paga a quantia de 
6$â00, para sor aquelle sr. tão mal 
servido ! 

E', devéras, edificante. 

Esteve liontem em nosso escri-
ptorio o sr. dr. Lamartine Delamare, 
conhecido educador e director do 
collegio Lamartine, do Jai arehy. 

Disse-nos o illustre preceptor que, 
tendo trazido a esta capital para 
prostar exames no curso annexo 
11G alumnoa, conseguiu obter 989 
approvações, sendo mnitas com dis-
tin ção, tendo 19 alúmnos, que en-
cetaram os estudos no seu collegio, 
concluído o ccrso de preparatórios. 

Felicitamos o distincto educador 
pelo brilhante resultado obtido. 

Desapparecen hontem, ás 3 horas 
da tardo, da rua Florida, um menino 
italiano, de nome Henrique, de 9 
annos de edadp 

A' pessoa que o encontrar roga 
Filho, Mario Ortiz Monteiro, Jonas | mos o obsequio de leval-o á referi-
Deocíeciauo Ribeiro, Joaquim Oar- ida rua, ao sr. Jardini Dominico, 

..as Ietnalidfidi'S occupa se ainila 
do l'onfiieto do li-rgo Municipal. 

Fiu segnldn, truta de nm crime 
mysterioso, com ulgntis commenta 
rios à sufittincia sobre o crime e 
lire S. Paulo <qu'' esté perdendo 
os seus liabitos pacatos de outras 
érus etc.. 

'l'raz todos os (Kirmonores do c 
mo, grandes e pequenos. 

MA.MBP.INO 

E' ugento (l'O ','<nn!h<1(1 de 
S. Paulo, tio Rio de Janeiro, pa 
ra receber assignuturas e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Rosario, n. 11(1. 

M e n s a g e i r a » 

Está distribuído o n D lessa in 
teressante revista litteraria qne aqui 
se publica sob a direcção da sra 
(1. Presciliaiia Dnarto ds Almaida 

Que os leitores ju'gnem do valo 
dessa edição pelo suuimario q 
damos em teguidn: 

Ainda un asaumpt fnuinino, Pi 
layo Serraío; S,,n to. Zalina Rol im 
Carta du RH, Maria (Jlara; d luz dt, 
lua ,soneto1, Amurea Pires; Chronica 
animada, J jVieira de Almeida; Itvs 
e. coraçOe? (sonelo), Presoilianu Duur 
te de Alméria; Inijirennoen de leitura 
Perpetua d.) Valle, Ventura (poesia^, 
Georgina Teixeira; Selecção, José 
America «lis Santos; Por tetras 
ma,es (poesia), Candido de Curva 
lho; I iiulJrr é atua for{ < ética tia 
sociedadi, M Rennotte; Notas peque 
nau. 

O ul ímo numero do Correio da 
Europa,o amigo quinzenário lisbo 
nenso, taz, além de outros, o retra 
to do aaestro Augusto Machado 
do caroal Hampolln. do bispo de 
Macau de Emilio Zolu. 

Acinte nesta capital o sr. dr 
João Anula, distincto e conceitua-
dissiniojtilvogudo nas comurous de 
RibefrãtPrel' o Campinas, aquém 
afTectuupmonte cumprimentamos. 

Seciptaría da 
Agricultura 

Conuxnicam-nos : 
«UmaHas companhias de estrada 

de ferr (1o Estado, a Itatibenso, 
requereia elevação oe suas tarifas 
na prop'çâo, em geral, de 60 °fo so-
bre os ihfoH em vigoT-

O goiino, nos termos da lei, ti-
nha o pKO máximo de '<0 dias para 
resolver» assnmpto,. sob pena de 
ficar a-^Jvação de preço approvada, 
como Wrminantemente estabelece 
a lei n.10, de 13 junho de 18HSÎ, 
art. 18, islm concebido : 

* Qualo algum concessionário de 
caminhide ferro tiver necessidade 
de elevi q preço das tarifas, soli-
citará iBnça do governo, apresen-
tando s razões desse accrescimo. 

§ uni>. O governo resolverá so-
bre a qistão, no prazo máximo de 
nm mez 

Se o lo fizer, fica entendido qne 
o accretimo do preço está appro-
vado.» 

f o l s iem, apesar de ser o as 
Bomptode caracter urgente e do 
maior iteresse para a parte do pu-
blioo oque o ueamo affecta, a ver 

SÍIia uri 

cerca de 10 inczc.i, cum as facilida-
des iuti irameute alteradas pondo 
em risco a vida do siiu velha mãe 
e de um filho uienor, que vivo eui 
sua companhia. 

Além disso, sr. redactor, lodos os 
vizinhos esperam a cada momento 
algum desastre que caso se dê, acar 
refará grav.-s consequências. 

R v s a '"hiafrodo, rua 91 de Abril 
n. I I 

Antonio Manoel Martins, rua da 
Con- urdia, n 4ÍIB. 

José Joaquim Cardoso, rua 91 de 
Abril, ,i •>. 

Oliirello Pio lJattista, rua (la 
Concórdia, n. 31. 

Triftno Coelho do Avellar, rua 
de A: ril, n 

Anu s Morelli, rua da Concordia 
li. 33.» 

UlNU 

iiiistro art. 
de janeiro V 

Para ulceras 

Crime mysteri« 
Apesar das pro 

pela pol eia, uào 
desvendar o mys 
envolvido o criui 
noticiado nu 

O euduver 

leneias tomad 
>I HÍU la possiv 
• em que es 

l " ant--liontem 
nossa ultima edição, 
fui .nuop-iado hontem 

Publicamos hoje, na secção con 
petente, o convite parn a miss; 
pie, por alma da exuia. sra. liscou 
iessa de Vergueiro, esj> -a do titu 

lar do mesmo nome, m..i.d.itu diz 
segutida-feira, ás 8 horas da m 
ihã, na egreja da Ordeiu 3" de ; 

Francisco, o sr. dr. Francisco An 
touio de Souza Queiroz e seus ir 
mãos. 

Ao nosso distincto aiuig" o exn 
sr. visconde de Vergueiro, bem , 
mo á ilistincta família S"„zi i Quei 
roz e aos demuis parentes da tília 
da, apresentamos muis uma vez us 
nossas sinceras coiid' leucias. 

Fallecen em Itabiru o dr. Mauoi 
Camillo de Oliveira Penna, medicu 

tutu estimado. 

Refere um tolegramma da Bahia 
«Nus immediaçóes da comarca de 

Geremoabo téni ajjparecido ultima 
monte grupos de jagunços que esli 
vertim foragidos nas catingas de Cn 
lindos, i hegaudo u uudio ia ile ul-
guus uo ponto de entrarem dentrt 
du villu na occasiao Jus feiras. Se-
guiu forçu, sob o comutando ile nm 
official, puru perseguil os. > 

Acha se om S. Paulo o sr Anto-
nio Baptista Forreira, estimado ne-
gociante em Rio Claro. 

ADVOGADOS O dr. Couto de 
Magalhães Sobrinho o os solicita-
dores Pedro Netto Junior e Erico 
Vieira de Almeida têm seu escripto 
rio á rua Direita, n. 40. (...)-

EILÒES—Realisam-so hoje os 
seguinte : 

1 De 7.915 alqueires de fertilis 
simas torras roxas, sitas na cornar 
ca e mnnicipio de Campos Novos 
do Paranapanema, pelo conhecido 
leiloeiro Chaves Leal, á 1 hora, no 
salão da Associação Commercial. 

- D e ricos moveis de luxo, qua 
dros, espelhos de crystal, finos bi 
belots de bronze, tapetes avellnda-
dos para salão e um mavioso piano, 
grande modelo 7(8 e 3 cordas, ás 11 

meia, á rua Helvetia, 31, pelo lei 
loeiro Moreira Campos. 

Q dr. seoretario da Agricultura 
dirigiu hontem ao dr. vicé-pfgrtiden 
te do Estado uma longa e circnms 
tanciada exposição do desabamento 
da ponte metallica sobre o rio Par-
do, em H. José do Rio Pardo. 

pelo dr. Archer do Castilhos, uotau 
(lo que u morte f ra causada pelo 
foi'iiii' iito perfuralit que o rnesnio 
recebeu no bai\o vontre. 

For»,m iuterrogiitlas div(-rsus pis 
soas residontea ua alameda Glotte, 
mas ueidiunia luz trouxeram sobre 
crime. 

Torna se agora neeessario que as 
uuctoridudes poiieiaos empreguem 
todos os seus exforços para desco 
brirem o auctor ou auctores do us 
BlIRsÎUutO. 

Houbo 
Audazes gatunoB entraram na 

noite île unte-liont' m î.u alfaiataria 
da rua de S. Joüo, n. Ü8, dalli sub-
trahinilo varias peças de fazendn 

O dono da alfaiataria queixou-se 
ú policia. 

E a ronda ?l 

Communicações commerciues. 
Em successão á firma Araujo, 

Pires A ('., .irgunisuii se nesta pra 
ç.< nova sociedade, puru u continua 
çáo do mesmo rumo de negocio da-
qurlla, importação de calçados na 
cionaes e ex! rnngeirns, sob a razão 
du S uza Araujo & C., assumintU 
• rosponsabilidnile -lo activo o pus 
ivo > sucio du firma extincta, 

iOmvgdit, d.' Souza Araujo. 
—Os srs. Pedro Jusé Gonçulves e 

Cassiano Mattei organisarara om 
'ampiniis uma sociedade mercantil 

sob a firma de Gonçalves (S: Mat-
tei, para o commercio de commis-
sões c consíguaçõ s, géneros do paiz 

'xtrangeiros ele. 

Está ligeiramente enfermo, jií ha 
res dias, o nosso companheiro de 

trubulho dr. Conto (le Magalhães 
Sobrinho. 

Esperamos vêl o em breve com-
pie tumente restabelecido. 

Desafio 
Procurou nos liontem á noite osr 

Pedro Netto para communicar-nos 
que o desafio de natação, a qne nos 
referimos no nosso numoro de ante-
houtem, fica transferido para domin 
do, 98 do corrente, por ser amanhã 
dia de carnaval, o que (le certo con 
tribnirá para o não comparecimento 
de grande maioria dos espeetndores 
interessados na roalisação do tão 
interessante aposta. 

PELO NOSSO ESTADO 
BROTAS 

Do nosso corrospondonte: 
• A Constituição du Ropuhlica ea-

tá exigindo, como medida de ordem 
de moralidade, a eliminação de 

alguns artigos que, embora calcados 
nos principios da democracia, illn 
diram os intnitos do legislador e 
converteram se em instrumentos de 
absolutismo nas mãos do deposita 
rios do poder publico. 

Entre outros, 6 inailiavel e nr 
gente que se snpprima essa ridien 
"a autonomia daa Camaras Mnnici 
paes, muita vea utilisoda em detri-

mento <lo pov», qne nem »"lar.rt 
ruitruaetitem, tiijo» i i i t rru^e* ,„, uot 
a*Leui aalar ^ * 

K " • f » 1 l . i l»" b-nr,a 
4 » "Wo »!•> (Biliti a )atubiua,eui 
gu. rra ale-.,,!» ,-nl„ „ g,,Veru<., d» 
;i<>«jr. ha m. re I I . aaxilioa, vai aa 
' •» l iando iuaoffroela aua preputoa-
cia, dlafarçwla m.b o ouuia de auto 
nomia. 

A nova labrl l* de im|MWt4>*, ona-
rositaiuu o aim plano .Mpiitalivu, 
está atiido executada »lobo.taiuen 
te, apt-aar ila ruproxiiilaçáo d i i ign ls 
ao governo e cuja aolução r aguar 
dada com impaciência • Pague u d » 
pt.i» re< lame*. 

Negociam.'a pobre* entram pare 
o* cofre» da Miiuieiitalidade, a»l, a 
prenaáo do vexame, ei.m qiiaiitlaa 
eguaea áa do que rommrrciam em 
graúda ratiiin. 

Ha a<iui'iade niaao ? Nto será o 
monopólio d» co mm uri lo f 

Agora, é o blfu dn que é po *ivel 
que (stejaiuoa amanhã privado* 
Aqui a» lia um açougue, cujos p ro 
prletarlm, por contra to tom a In-
tendeucia, *e obrigaram a vendar a 
carne a pagando o imposto de 
l i " f J aunualmcnto, chamado de 
t'toi u muis 1 i'JOO du tada r u aba -
tida 

om a nova UbuUa, poréo,, fo-
ot inuf i i ^u tes conti tnpVado» no 

doi.rg '*a taxa iaiiuii iii.il o mais lü«) 
ré' ., aeudu 400 sol ro oa 4$90U rei» 
le marca. ile cada r«t, apesar do 
alludid» contracto. 

Em vista disso, e mio sendo at 
tendida a reclamação que fizeram, 
n sol vi ram elevar a 1$ o preço do 
bife 

A Inteudcucia, que é aut,m<mui, 
op|.õe se, por li^o julgar legal esse 
acto, e os marchliites sustentam 
que, su forem multados, fecham o 
açougue. . 

Não paroce qne essa antonomia 
da Camara seja a synonyuiia da vio-
lência, como entendem os seus re-
presentantes, que dizem nada ter o 
governo estadnal com os seus actos, 
.' dã > como prova, a representação 
pie ainda não foi uttaudida, new o 

será... 
E' bem poiSivcl que aacím seja, 

porquanto a Intendência logrou a, 
horr. A" e n f - ciar rtse.rvnd*' -jO-
te e.m sua casa Btu o íllaatr-. '.rna* 
dor st. curj_el Antonio a 
quem, de certo, disse mu:.ta .arua» 
em seu favor, meros qno jr ,1 j . 
nu e qne foi eleita c ea r- '. . 'unta-
do uo iallecido cbeícj |,tiro 
dor Siruões. pov -lt; voto», nun. OIÍ-
Iricto do meia Je <;(/) e l u i turts . Mi-
lagres lo dt , "ßaymaj.:. 

'lumbeiv, ó orivel que tivesse na-
ga lo os tristes aeontecimeiiti d». 
T'*rrirha, onde o rovrr ro f-;j ». 

tudo. gl'açu-H á osiunsiyu ,I..uai 
ciu da ijutitíj vermelha. 

Segundo consla aoTii, o que a. fn-
tendenciaqner tti'it.'k'u • l"/ .4' i tv 
mento dos si>',pjrnd"H -bM^ioí one 
estuo rec'1.tildo» m> Thea .nro .!•• i.s-
t i do pura itguus e e\g"tUM. Esaa 
peleja ti luiiga e te,., sido f< liz u. u-
-+.. n -utj»» -V.TrrtrtcTrr——- - a» — 

Se o governo entregar esf.It di-
nheiro, pó ie licar certo dn que 
Brotas nunca maia vorá rcuiisu lo o 
seu soniio côr de rosa. 

E ' para l»agar dividas ? Sobeja a 
arroi adação deste anno, qu.- sobe a 
iuais. de 70:00t)$, dando portunt-i, 
nm salto superior a 10;fHXI p in ei 
palmeuto uftirmundo u luteietencia 
quo nuda fará na fôrma do 'ourarei 
csfioii-, em b.Miefi'.-io do in luici^io 
e du cidade, cu;as rio i -j p»-.içts ,.bi 
estarão m;ltr,<t.ada ecllu.as 1.' t»n-
rucos, apesar das frequentes carroças 
de barro... 

O governo do Estado mit» pod* 
ser indifferente a essa grilaria pu-
blica, dando nas margens u novo» 
atte-.it idos por conta da auto,io,*,ia 
municipal. 

Urge uma solução prompta e de-
cisiva. 

- De regresso dessa capita), i.on-
de fóra visitar uiu flilio rnf' i mo es-
tá aqui o sr. mujor José P i n t ' d e 
Oliveira e Silva, nienilno du I ' re-
ctorio Republicano. 

Continua ópt imo o estado »uni-
tário. . 

M O C Ó C A 
Do nosso currespoudeute, em da-

ta de !): 
Tivemos hoje o prazer e a honra 

le abraçar o cupilãn le mar o guer-
ra Benjamin d- Mollo,' chül'' tlr.-et 
tudo maior do li roico öiildunliu 
Gama. 

O illustre marinheiro, qne « ma 
dos heroes da miillogruda e| '0|r de 
" de setembro, v.-iu visitar o seu ir-
mão o major Marianuo Ribeiro .lo 
Mello, inteilig te " activo lavrador 
na estação de Canoas 

Com o s. exc. palestrámos p.»r 
largo tempo, rememorando os lei-
tos gloriosos da Armada Nacional, 
desde o pronunciamento da fortale-
za do Villegaignon até ao com'.nto 
la Armação, cuja .lata hoje celt ora-
mus, e até ás peripécias do >'b;dvt-
lo, o desterro uo R io da Prata, a 
viagem á Europa, u o mats. . 

Pura quê, poróm, renovai duros 
tão recentes '! Infatulxim, rrt/ina, ju-

H, renovare dolorem. 
Limitamo nus a saudar o brc.vo 

marinheiro, o brioso companUeiro 
de Suldunha du Gama, u quem a 
Mocóca não poude prestar n devida 
homenagem, o seu preiio de admi-
ração e sympatliiu, porque muito 
curta foi u demora dc s. exc. entre 
nós. 

Seguiu para S. Paulo o sr. ere-
pitão Roque de Aquino, qne ven 
deu o seu acreditado estabeleci-
mento do coiffure e perfumarias ao 
sr. Eduardo Rodrigues, o felicíssima 
proprietário da Casa Felis. 

Almejamos ao capitão Roque de 
Aquino todas as felicidades de que 
é digno, em sna nova residência, e 
bem assim á sua exma. família.. 

Para moléstias venereas 

ESSKNCIA PASSOS 

T a n s a s = 

C X U I 

O sr. Amaro Caval-
canti não sabe qnanto 
lhe cnstará a vida do 
Barbosa Lima. 

(Da Xaç/to) 
Amaro - em qne te pese, 
A ti, men caro, exhorto, 
A ver que na diocese 
Nem todo Bispo é morto. 

Josá B E M O L 

JÊ i • 
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A ( l u t r r i 
I 0m Hmmêfâ » 

— Msu C< ntelhein< I levantaram um falso muito 
grands á »'A ninha, «quails qua irora junlu o> m • la-
mill* a« s#u Lu l l Alva». Ku »el qua leau 4 um l a i n 
muilu g'«iuie Palu amor do Hum Jeaua. voaaemaoè 
manda ata bar oommlgo aa rrlnha boooa está mentln-
d 11 n a de turrar ma no maio do largo I Dauama mala 
na»ta aanla hora, aqui aoa p4a da mau C< naalhairn, aa 
au nâo aal u latindo vardada ilopura oomo U«ua a« 
lar no c4 • I 

O valho lava naaaa momantoum aooaaaoda toaaa. 
Foi eom a vox muito rouoa a muito abafada qua alia 
dlaaa : 

— NaaU aua edada, mau fllho.a ganta n»o pôde 
v « o mal. Vá para cata Olha : lava v> cê maam.t as-a 
mulhar daqui ptt* lóra. Acoapanha a'Anninha até 
longa da BaIJj Monto a volta logo, qua « a noMbatni-
mig a nào tardam. 

D. J aapha. qua alli aatava junto da Cy,>ri*no, 
la lançar-aa umbam aoa p4a do valho. Eata. embora 
oom o roato para o lado, aentlu aqualla movimento a 
faz um goato, datando-a a mandando a afastar-*e datil 
Depot», outro aooasao de toaaa maia vioianto fel o dar 
alguna paaaoa até ganhar o b.noo, no qual aentou-ae, 
mergulhando logo o roito entre a* mloa, oomo fazia, 
quando am meditação, 

Nlo deu mais uma palavra. Cvpriano e d. Joae-
pha foram aa afastando aoa poucos, até ganharam a 
portada rua, por onda sahiram silencioaamanta. 

Uu . nOo o ehats « o povo aawfca do ettao*4i4o, « i 

aa tfe i n d i g i t a d o f ^ n l r a L u i » Pacho a. K .rieoro , 

ao maa «cima da ludw, d i a u i p i m J u a Ut d«> Cmu&d 

lhalru, alia caiou-se, ae parand o ensejo Uvoraval ^ M , 

tomar vingança. Damaia aito t r iumphara pc-^ue s A l 

Mnha lot oOi lgad» a sahlr da C a n u i o a . 

Daanta da UM«* > do Conselheiro, qua ara irnv< 
gavel, Lula n io lava objacv»u alguma a faaar. 

Cypr iano oontou-lha a daciaâo, maa, por oré«* 

de tia 1 anna , ooouHou a-y jama iada a o i t cumeun* 

da tar ido , alia, Cypr ia to," lalar ao Cot.aalbairo. Dia 

qua o resultado l i ra ob t id» por Intervenção da m-

iner da Lu i s Alvaa, paaaoa mu l l o oonaidarada am Ba» 

Monta. 

O oamarada nâo an lrou am ma iora l IndagifA-

Uuando Cyyr iano referiu-lha tar l i d o a ioairagado g 

o r idui lr a 'Ann inha lóra dos l imitas da cidade » •> , 

pensava p <dar obaervar am Lu i s qualquer mov iman loa 

angustls, ou expressão da tristeza, nào paio facto d e u 

o rapaai«ho o escolhido p«ra a iml lhanta miaaáo, m 

pala retirada da rapariga. 

Cypr iano , n o aeu amor i nganuo por a 'Ana im , 

abnegado oomo era, penssva am sstiaiazar lha >• 

anhalos, ou aa aspirações. Detoonftando qu» h a v u i -

cli i iuyiu de l l , por Luta , » « rapaz inho Julgava qua aa-

c ipra tnkda deaaa aflciy-âo era u m ideal p*rae lM$<no 

acreditava fossa para alia. « 

Vendo no oamarada u m a oarta indifTarença ifiie-

sa am raoebar tal nova, o rapaz inho santiu uai .par-

to no coração. 

— I otn effalto I—pansou alie—p >1« é assin qua 
»d Luis paga o oam que a outra lha quer t 

i'achóla nâo lhe deu tempo para maior entrfeni-
manto, porque a ordem do Conaalheiro ara tertman-
te e, como sempre, trina de ser executada logo. 

De facto o camarada nlo só nâ • obj otou,:omo 
até n io lave abalo aigu n. O que o Con alheiruman-

dava ara para alto • aaraii®. • j«a»<», m im. 
ha u m a crde.n do thato d> pov.. p »dia a»r p . i a alia 

diaculival, aa do Conaalitalro unha n o dom «to inla-

l iMUJada 

( yprtoria, portanto, apreal >u-sa I n » . 
Onda a aahida, ou, melhor, a $»puí<áo de a'Anni> 

nha aauauu verdadeira abalo f i em oaaa da Luti Al-
vaa a ju lo da Us Joanria D. Jusspha o ocultou u la-
otu áa urlanças a faz a rapariga aahir eaoundtdo. Tia 
J.janna porem, nào poude OMultar aua doi 

Naa ausências da Luta ara a oompanhl» unwa 
da valha aqualla rapariga Eatimando-a e >mo uma fi-
lha, tia Joa n» aautiu profundamente a saparaçto. 

— Maia aaia I qua grande pacoad • torta o-mmet-
», Sanhur Daui I E' castigo, nâo ha duvida. Tudo 
into au aeti.i.o aoflra. Nào tenho eanaça para 

lido 
quanto 
amizade. 

K nci<aa lamantav-Aas, tia Joanna aa lembrava da 
qua, deaaa menina, ara infelu o >m oa objecto», ou oa 
animaea da aua eetlmaçâ«.|Keoord >u-aa. enlào, da fa-
ct«a minimoa, enflleirou-ta na memoria a ehagou á 
conclua* > da que havia nallv alguma oousa da falidion, 
qua influía deaattrosamenle sobra t doa oa objawlos, 
animar«, ou paas as de que Sa oarcava. 

Aaaim, vaiu-lha á mente um facto luooedido ha-
via muitoi snnoa, quando alia ara bem menina ainda. 

No Poupery, existis uma valha aacrava africana, 
por r omã M«ria Nova, que gnatova muito da Joanni-
nha. Nào ia á roça, nam ao arraial, nam á casa de um 
conhecido, sen de lá trazer um mimo qualquer para 
a menina. C mo esta go tava da aves a passarinhos 
trouxa lha de uma vez um casal da r> linhal. 

A mmina tomou o maior cuidado com ai nveil-
t<i, mus, uma miinhá, ao lavantofie, encontrou no 
chào n gaiola partida e junto delia pennai a restos 
das ri linhal, que tinham lido devorada! por um gato 

Logo dap i i disso, fleindo muito tristonha, Ma-

_ ll «4>l f «•(,! Am MM 

rním u l ímfáa aí» irahl l-a do áaa ia l ra anterior 

Nà i p.»earani muilua dlaa a urna das frangaa, ao 
anfar na ria do quintal, um g 'Ipa da vanto vem 
tao tolaliianla qua arrojou a porto contra o animal a 
comprimiu <• no t»atonia Joanninha encontrou morta 
aua Irangitinha pintada, o morta do de.a.ir» 

M ia alguna diaa aa passaram a a outra franga na 
lha raatava apparaoau um dto no terrairo, dando gft» 
loa da alar.na, moalrando a enata a a barbai la san-
grenta«. Tinha aldo ptoada da eobra a nâo eacapou, 

Aaaim ara tudo. Quanta criação lhe vinha ás 
rnâoa, nâo vingava Por fim, alia dizia a todos quan-
tos lha ofleredam uma : 

— Nâo lanho aabeça para isso 
Ra»«, caiporiemo foi até Moa afilhado«, poi» par-

deu d u i em bai<M adada. Um terceiro, que devia ba-
ptiaar ia, «ando alia a madrinha, morreu da noite 
para o dia a nam ohegou a ir á agreja ; foi baptliadu 
maamo em caia, em artigo da morto. 

R ft ram tantoa oa casos, que. por flm, a i rapari-
gaa do tamp«> de Joanna caçoavam delia, dlzando que 
eito »ra da máu agouro. 

Kiçando convencida diaao, alia nfto queria maii 
acceitar crianç.i para baptiaar, nam eriaçÃas que lhe 
oiiareuiam. Maa floou m<>ça feita, paiaou a mu-
lhar a mâa a comaçou a declinar para a velhice. Kn-
tâo, um longo espaço da terrpo foi para ella compla-
tamente falis. 

Vivia muito contanto com sua filhinha Concei-
ção que ia creaoan In a aformo«aando>ie dia a dia, 
como uma palmeira Jovan a virente, da onda rasum-
bra o viço e a belleza 

Paliado, porém, esse período, sobreveiu 0 gran-
de a terrível desastre do airaiunato da menina. Dahi 
para cá é o qua aabemoi. 

(Con t i n ém ) 
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AVISO-: 
Confortiir i-oi tonipo prevenimos, suspendemos 

a ri nicKsn <U follia a todos OH assÍK»antrs Mn 
atrsxo. PiHlimoa s toilos os que tiver« ni ni" 
livo <la reclauiaçko, daviilo a pagamentos feitos 

•na nossos viajantaa, queiram dirigir se á administrai'.!" desta follia, 
devendo sempre citar o numero do rveibo dado pelo viajante c a quan 
tia pv«a. ^ ^ ^ 

Nacional Alexandria, vindo da 

Iguapé, e escala, mesma carga, 

bilva Araujo, 

bakirani oa vapores: 

1'rancea Santa Ft, para o Havre, 

com oa16; 
Nacional Alrrandria, para o lUo 

de Janeiro, levando a reboque o 

vapor nacional (rwinaltara. 

MOLÉSTIAS DOS OLHO» 
DR. CARLOS PENNA 

•SRTI 1AI.ISTA, c o m 2 5 s u n o a d e pra-

tica. ex-profosaor de clinica opinai 
mologica, por concurso, na Cniver 
«idade do Inabruck e na Faculdade 
de Medicina de Rio de Janeiro; ocu 
lista de varioa hospitaes. Residência 
a consultório: rua Direita, 10 A. Te 
lepiione 42. Consultas de 1 ás 4 

t i t i i i a m 

TELEGRAMMAS 
BERVK. 0 EBPE IAL 

RIO, 18 

FORMAT Í D P B CUI.PA I>0 PROCKHÍU) 

N * FI DE HOVKMHBV»~-A f o r m a v ã o d e 

cnlpa do processo co"Ü'i> os impli-

cados nos factos do dia !i »ovem 

bro foi maraada jiarn o dia 26 "'o 

corrente, ás 11 horas da manhã, no 

í r ibuna l Civil c Criminal. 

Q,tanto aos mandados de prisão 

pedidos na parte ilnal da denuncia 

pelo 3o promotor, ainda nada resol-

veu o jiiia- dr. Raja Oabaglia, a 

quem está affoC.to o processo. 

M E R C A D O DE CAMI Í JO O S b a n c o s 

abriram hoje á taxa de t> dando 

tilmliem a do ti 2[32. 

Appareceu multo di' heiro a i>ll[H> 

para o paj>el particular, e houve de 

pois algumas transacções a esta taxa. 

O papel particular achou francos 

tomadores a TI 21i32, recusando BO 

os liancos a sncar acima da 6 BjH, 

pom ulgum dinheiro a prazo, á mes 

ma taxa. 

RIO, 18 

AlXMNOB DA PoI.YTEOHNIRA Clie 

goulioje de Minas, no trem noctur-

no, a turma de alumnos da Escola 

Folytechnica que anda em oxcursões 

e em exercício» nas estradas. 

M A N O B R A S DE N A v i o s - - R e a l i s a m -

se amanhã exercícios do couraçado 

Hiiichiwlo. 

A torpedeira Jymbira fará exer 

cicios fora da barra. 

C O M P A N H I A N O R T E M I N E I R A — A ' 

Companhia Norte Mineira foi perniit 

tida a transferencia das concessões 

que lhe fez o governo da Bahia. 

D R . M E L L O J I E I S — C h e g o u d a E U 

ropu e já se apresentou ao sr. pre-

sidente da Republica medico <1 

brigada, sr. dr. Mello Reis, í l " e f o i 

alli estudar os asylos de alienados. 

EIO, 18 

CoNKEBENniA—O sr. Panos teve 

hoje uma demorada conferencia 

com o sr. Prudente de Moraes, prn 

aidente da Republica. 

E N G E N H E I R O J U I L L E T — O sr. p r e 

«idonte da Republica recebeu no 

palácio do Cattete o engenheiro 

franco?. Juillet, que vem visitar 

Brasil, tendo sido oncariegado pelo 

Orédit Financiei- para estudar a mi' 

neraçSJ, Revendo seguir em brove 

para o Pará!1«, 

CONDOLBNCIAS PBLO' S INISTRO DO 

<MAINB>—O «r.minÍHtrodo /'Xtcnor, 

general Dyonisio Cerqueira, a].*"6 

sentou condolências ao governo dos 

Estados-Unidos pela catastrophe do 

couraçado Maine. 

RIO, 18 

CONSELHO DE G U E R R A — P a r a for-

mar o conselho de guerra a que 

tem de responder o capitão de fra-

gata Accioli foram nomeados o ca-

pitão de mar e guerra Graça e os 

capitães de fragata Fonseca Rocha 

e Guimarães Leite. 

C B U Z A D O B T O N E L E B O — ü o v e s a h i r 

amanhã do dique o cruzador Tone-

lero. 

SANTOS, 18 

M O V I M E N T O M A B I T I M O — E n t r a r a m 

hoje os vapores: 

Fortugnez Ibo, r indo de Leixões 

e escalas com vários generos a Au-

gusto Leuba; 

Francez Santa Fé, vindo do Havre 

e eecalM, mesma carga, a Desaulneó. 

RSNDIMSNTOS F I S C A I S — A A l f a n 

dega rendeu hoje lfi04<>5$762. 

A Recebedoria, B 8205819. 

C A P É D F S P A C H A I K ) — F e i a R e c e b e -

doria de Rendas foram hoje despa-

chadas 15.804 saccas de café. 

SANTOS, 18 

C A F É PARA ROTTBKDAM K I I N M 

BI KCio - O vapor allemâo Pntrapoli» 

leva para Itotterdam e Hamburgo 

29.031 saccas de café. 

M E R C A D O DE c . \ r * — F . f f e c t n a r a m 

se hoje vendas de (i.000 saccas, na 

base de 8$B00. 

O mercado esteve calmo. 

Entraram hoje 12.404 saccas 

Desde 1.°, 217.813. 

Stock, 890.632. 

Em egual data do anno pasBado, 

entraram 10.1581 saccas; desde 1°, 

183.40U; stock, 473.042. 

Dijsde I o de julho até hoje, en-

traram 5.0*2.M6 saccas 

Sahiram, desde 1" : ; i í i r a ^ K , l r o 

pa, ll)(j.477; para os F.atadocvíU!'"fl> 

(Í2.750 saccas 

MBIÍCADO DK o AH mo O Chiubit. 

bancário foi hoje « otado « (! c 

o particnlnr, a " 1lill>. 

O movimi-ut» do d 'a f. .i peqn> no. i 

MDNTEVIDÉO. 18^ 

M lN IFESTAÇÕrs KNTIICHIARTICAS A 

CUESTAS Rcalisou-se hontem o niee 

tini) annunciado. Reinou grande en-

thusiasmo. 

Dez mil pessoas desfilaram em 

frente á casa do sr. Cuestas, dando 

lhe vivas o palmas. As acclamações 

foram freueticas. 

A' noite, houvo illuminação com 

serenatas, soltando-se por toda a ci 

dado girandolas e foguetes. 

O dr. Carlos de Castro asylou-se 

a bordo do couraçado argentino, 

igno1 ando-se até agora o que deter 

minou semelhanto medida de pre-

caução. 

W A S H I N G T O N , 18 

HEBPANHA E EHTADOS UN IDOH — 

se aqui que a nota liespanho-

la entregue pelo general Woodford 

ao ministro dos Estados-Unidos em 

Madrid, estabelece a sinceridade e 

a lioa fé do govorno hespanhol no 

incidente motivado pela carta de 

Dupuy de Lome, tendo o mesmo 

governo retirado o seu ministro da 

sua legação em Washington. 

A nota accrescenta que o gover 

no de Madrid assume a responsabi-

lidade das mudanças administrati 

vas inauguradas naH Antilhas lies 

panholas. 

PARIS, 18 

QITKSTÃO D R B Y F U B — O s j o r n a e s 

attestani a gravidade da declaração 

feita hontem em audiência do Tri 

^uniil Criminal do Sena, pelo gene 

ral de ; M U t , , : * 

Vários jom'; 'w M Í m m S p r i a 

impossível calcular o 
alcance fá pr«-

, -«m lei 
se fosk.. 

ver as consequências, 

tas mais revelaçõeH sobre a questão 

Dreyfus, e por isso pedem ao gover 

no que use da sua auctoridade para 

impedil-as. 

MADRID, 18 

G E N E B A L W E Y L K R — V á r i o s jor-

naes annunciam que o general 

Weyler apresentará candidatura pa 

ra deputado nas próximas eleições 

legislativas. 

HAVANA, 18 

O s FERIDOS DO COURAÇADO «MAI-

NE»—O bispo da diocese de Hava-

na visitou, á tarde, o hospital mili-

tar hespanhol, onde são objecto dos 

maiores cuidados os infelizes mari-

nheiros norte-americanos que foram 

feridos na explosão que se deu a 

bordo do cruzador Maine. 

NEW-YORK, IH 

COUBAÇADO « M A I N S » — O g o v e r n o 

recebeu tclegrammas eommnnican 

do que oa mergulhadores encontra-

ram um rombo de einoo centime 

troa de diâmetro no oaaco do (ou 

raçado norte americano Maine, rum 

bo que foi feito por tor|>edo, se-

gundo todaa aa probabilidadoa. 

NEW YORK, 18 

S ITUAÇÃO NO E X T R E M O O R I E N T E 

— O AVie 1'orÄr Herald dix que ae 

aggrava a situação no Extremo Ort 

ente, n io ae podendo prever aa suaa 

consequências. 

ROMA, 18 

C A B T > DE MENOTTI G A B I H A I . D I — 

Menolti Garibaldi dirigiu nma carta 

aos jornaes, aconselhando toda a 

resistencia possível á politica cie 

rical. 

H A V A N A , 18 

CONDOLÊNCIAS PELA CATASTROPHE 

DO «MAINE» — O goveruo insular 

cubano telegraphou ao governo de 

Washington,duudo condolência» pe-

a terrível catastrophe que destruiu 

completamento o cruzador Maine e 

que tantas victimas fez. 

NEW YORK, 18 

D i s s Lt'V-ïo DA REPUBL ICA DA 

A M E R I C A C S N T R A L — H a b e se a q u i 

que se dissolveu a Republica da 

America Central, que se organisara 

lia pouco com as republicas Nica-

ragua, Salvador e Honduras. 

A causadora da separação foi a 

republica do Salvador. 

R U E N O S A I R E S , 18 

Ï ^ L S I F I C ÇI 'T DE PAPKI.-MOKDA 

Foi deleobér.ta aqu mua gründe 

íalsiü :ncão de uuuCl UUe.'t'a __ .... 
A policia anda A pi«tn nos Cntm-

noBos. 

TBANHMISSÂO I)O UOVF.RN IK> 8 F 

GRANDE DO Sri .-OS jornaes feli-

citam o lirasil pela tranquillidade 

com que foi ffita a transmissão do 

governo do Rio Grunde do Snl e 

pelo fracasso dos trabalhos separa 

tistas. 

MADRID, 18 

TELKORAMMAS DA IMPRENSA AR-

GENTINA HOSTIS AO B R A S I L — A co-

lonia brasileira aipii commenta in 

digauda alguns telegrammas du im-

prensa Argentina, trunscriptos pela 

imprensa uruguaya, de manifesta 

hostilidade ao Brasil 

Dizem os taes telegrammas, entre 

outras cousas, que aventureiros bra-

sileiros percorrem o territorio do 

Amapá, fomentando desordens e 

provocando ou pai ificos habitantes 

francezes. 

VIENNA, 18 

NOVO ABALO DE TERRA- SentÍU-Se 

novo abalo de terra, hoje, pela ma 

dmgada, era Laibacli, não havendo, 

porém, a lamentar nenhum desastre 

WASHINGTON, 18 

CATABTROPHE DO « M A I N E » — O go-

verno de Mac Kinley telegraphou 

directamente para a Hespanha, apre-

sentando os seus agradecimentos 

pelos serviços inolvidáveis presta-

dos pelas auctoridades civis e mili-

tares em Havana e pelo pessoal dos 

navios hespanhóes nos marinheiros 

norte americanos yictimas da ca 

tastrophe que destruiu o eouraçadp 

Maine da marinha nacional ameri-

Revista Medica de S. Paulo. 
App.areceu hontem nesta capital 

estj» nwa publicação, de que são 
«Ui'0. iores os dtt,. yictor Godinho e 

" Meodonça. 
Arthur . . , l l u U J n fjrjlhímte n eu 

Contando „ --'tabyrudores ef-
colhido corpo de cu. • A. como 
fectivos, a Revúta Medica 
dizem no seu programma os seu. 
redactores, um jornal pratico de 
Medicina, Cirurgia e Hygiene, dedi 
cado ao estudo e divulgação de to-
das as sciencias medicas de todos 
os conhecimentos humanos, que 
possam guiar o clinico no seu no 
bilissimo empenho de curar e pre-
venir as moléstias, e o hygienita no 
de defender se das epidemias e com 
batel-as. 

Promette dar em todos os núme-
ros «uma resenha tão completa e 
succinta quanto possível do que 
houver de mais interessante nos 
principaes jornaes». 

Que esta revista encontre da par-
te não só de proüssionaes, como do 
pnblico, a acceitação que merece, 
6 O que sinceramente desejamos. 

T R I B U N A L D E i l S T I Ç A 

D I S T R I B U T O R S D i HONTEM 

llecwrto irtm 
N. 821. Hiintos -Part». a Justiça 

a Delflno Mendes Riat»r, o ml 

niatro Ferreira Alvea, eirivAo, üon 
fanas» 

AppellaçOtt eWtM 
N. 1259. Campinas—brtes a Jus 

tiça e Eugênio Antoni de Salles 
Relator, o ministro Vigílio Cardo 
ao, eacrivào, Gonçalvos 

N. 1(71. Silveiras - ltrtes : a JUB 
Uça e João Clímaco le Carvalho 
Burros. Itelator, o minttro Virgilio 
Cardoso; escrivão, dr. tlarques. 

Aggravot 
N. 1358. Capital - P»rtes : Lueia 

Bortunelli a André dan Marco e Fi 
lho Relator, o irinistro Virgilio 
Cardoso; escrivão, ir. Marques 

N. 135H. Capital Partes : d Ma 
ria Anialia Freire <e Carvalho e dr. 
Pamphilo Manoel Preire de Carvu 
lho. Relator, o milistro Moreira de 
Godoy: escrivão, Conçoives. 

N. 1861. Capital Partes: capitão 
José Theodoro Pireir» da Orna 0 

Maria J. de >jouru Mugiilháes 
Relator, o n.inistrc Xavier de Tole 

>; es rivfto. dr. Aíarques. 
N. 13H3. Capitil — Purtes J w 

Kaviole e Ribeiri Guimanie» t 
lti iator, o LiitiistM Ferreira Abes; 
escrivão, Gonçalves. 

N. 1367. Capitil — Partes : Frau 
cisco Barbona e João Suvedru e Lu 
cio Savedra Relator, o ministri 
Marcondes Cesar; escrivão, dr Mar 
quês. 

N 1(578 Capital Partes, Eduar 
do Prates e os syndicos da massa 
fallida de Gustavo Adolplio Haffues 
Relator, o ministro Marcondes Ce 
sar; escrivão, Gonçalves. 

N. 13(>0-Capital Partes, Queiroz 
Teixeira & Fernandes e Beraldi 
'oelho dos antos Relator, o mi 

niatro Cunha Canto; escrivão, dr 
Marques. 

N. 1359 —Capital— Partes, Rodri 
g» da Costa Santos e Narciso 
Moreira e outro. Relator, a ministro 

J..i>é niirliac e «T- ,;e Daber. Relator, 
o ni ni.-tru \tmci -' Arriuls; escrivão, 
dr. Marques, 

Ajijjelluilit'u c Í L >x 
N. 1077- Cujiital — Tartes, Fran-

cisco Antonio Beraldo e Hcrmene 
gildo José de Miranda, Relator, o 
mieistro Moreira de Godoy, escrivão 
dr. Marques. 

N. 1076- Pindamonhangaba—Par 
tes, Luiz Francisco C. Guimarâesje 
Alfredo Cesar. Relator, o ministro 
Pinheiro Lima ; escrivão, Gonçal-
ves. 

N. 12(50 - Silveiras—Partes, tenen-
te coronel José Xavier de Araujo e 
capitão Lourenço Ferreira Pires. Re 
lator, o ministro Couto Delgado; es 
crivão, dr. Marques. 

Consorcio. 
Realisa-se hoje, ás 730 da noite, o 

consorcio do distincto moço Arthur 
Roberto de Almeida, escrivão do 2" 
delegado auxiliar, com a gentilissi 
ma senhorita d. Maria da Gloria 
do Amorim, 

Felicidades, 

Exhumação de um ladaver. 
Fomos hontem procurados pelos 

Brs. João de Almeida Vieira e José 
Fernandes Villela, anbos residen-
tes em Ibitinga, que »os forneceram 
algumas informações sobro a morte 
do inditoso José Duarte Moreira e 
da qual nos occupámos longamente 
na nossa edicção de »ntehontem. 

E' convicção geral alli de tratar-
se, efectivamente, de um crime, cor-
roborando essa BuppoBfcão as cir-
cumstancias de que o nesmo está 
revestido. 

O logar em que o corpe foi encon-
trado, o ter sido elle doeojado do 
dinheiro que levava nos folsos e os 
arreios encontrados, em pedaços, a 
uma distancia de mais d] légua, fa 
zem suppôr tratar-se ralmente de 
um crime. 

Do exame cadavericoeffectuado 
pejo dr. Archer de Castigo lica, en- _ , 
tretanto, expluda tpatyer Bispei-
ta de assassinato, £ ? » • 

Como á policia deve íteressar 
descoberta da verdade, endereça-
mos essas informações a dr. Costa 
Carvalho, para que tire d las a con 
clusão que julgar necestria. 

PALCOS E SALÕES 
APOLLO 

Teve animada concorrência o ea 
pectaculo de hontem, pela (omj»i 
nhia de Variedade». 

Para hoje, novas cançonetas, por 
mlle. Ywonna, e Edmundo André; 
sortes de prestidigitação, pelo prof. 
Oscar o interessante quadro — a 
mulher paasaro e novas viataa pe 
lo cinematographo Lumirre. 

Depois do espectáculo, o primeiro 
baile carnavalesco. 
CLUB TENENTES DO DIABO 

O J-ord Gibert, primeiro aecreta 
rio daijuelle club, enviou nos com 
a gentileza costumada um convite 
• para abrilhantarmoa os deslum 
brantea bailes de 19, 20, 21 e 22 
do corrente, em commemoração á 
Supremacia Carnavalesca que a Ca-
reina occupa noa impérios de Lu-
cifer». 

Agradecendo, penhorados, pro 
mettemos acceder a tâo captivante 
distineção. 

• * 
Do .7 mal 'o Brnifí: 
fíigiiDdonns disseram, tu» inren 

dio do tliej.tr» S. José, de S Paulo, 
a companhia Faria Sampaio A 
que trabslbon naquelle theutro, ns-
(Is per.leu com a<j',t !!t. K iiistro \is 
to <juo o secrel irio da Empr.-zu 
Theutral do Brasil, sr. Frau isco 
José de Mesquita, embarcou tod 
o n:at-rial e bagagem da companhia 
no dia anterior a» incendi» 

Se algum prejuízo houve, é elle 
tã» insignificante, que nã» vale a 
pena ser mencionado. 

Antes assim.» 

• • 
< Espera se como muito auspicio 

sa. diz o Século, de Lisboa, a próxi-
ma estreia, no theatro de D. Maria, 
da sra. d Sophia Gallini, que tem 
já papel distribuído na comedia 0 
tio Saniu l. Sophia Gallini tem figura 
muito gentil, é muito sympathioa, 
tem voz clava e insinuante, e dia 
põe de uma educação litteraria e 
artística que nâo é vulga" no nosso 
meio fe.miuiuo. l> t" ju.ito ú voe " úo 

abrir lhe a carreiia feliz que llie 
desejamos.» 

* * 

No Sant'Anna, do Rio, subirá bre-
vemente a scena o drama A família 
da moleira. 

OFFSBTAS 
Fund..» publiroê 

Apólice* geraes. . . . 
> som 4°|o em 

ooro. . . . . . . 

• do Estado . 
Letras da Camara . 

I 

8o. 
8». 
4». 
6 " . 

em proa timo 

73» -
- 45« 

MIS AS 

VISCONDESSA DE VERO ('EIRO 
O dr. Francisi o Antonio de Sou 

za Queiroz e seus irmãos convidam 
a todas as pessoas da sua família e 
amizade para assistirem á missa 
que, por alma da exma. sra. vis-
condessa de Vergueiro, fallecida 
em Roma no dia 13 do corrente, 
mandam dizer segunda-feira, ás 8 
horas da manhã, na Ordem 3o de 
S. Francisco. 

f 
CO NE O O ANDRADE 
Olegário Pedro Gonçalves 

sua família mandam celebrar 
uma missa no dia 19 do cor-
rente, subbado, ás 8 horas, na 

egreja dos Remedios, em suflragio 
da alma do seu compadre e amigo, 
c o n e g o J O Ã O J A C I N T H O GONÇIALVKS 

DE ANDRADE . 

Para assistirem a esse acto con 
vidam os seus parentes e amigos 
os do finado, pelo que desde já agra 
decem penhoradissimos. 

Soberanos, 36$900. 

A C Ç O E S D E B A N C O B 

Commercio e Industria. — 280$ 
Construetor e Agrícola. — 70$ 
Credito Real da Cartei-

ra hvpothecaria . . — 120$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santos . 150$ 135$ 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Ssntos — 70$ 
8. Psnlo 120$ 118$ 
União de 8. Carlos . . — — 

> . . . int. . 245$ 220$ 
> » » » c.40 o]0. 125$ 100$ 

ün i io de 8 Paulo . . — — 
. » 70$ . . . . 30$ 25$ 
. » 110$. . . . — — 
, , KM* . . . . — — 
At VÒ1> DE COMPANU1AH 

Agua e l ,ai . . 
ivntur>-u< u . — -"'a 

A rito». Paulista 
Fabril Paulistana . 
Ouz de S. I'anl'> 
I.npton . . . 
Meclianica . . . 
Mogyana. . . . 

• int. . . 
Mogyanu ex dividendo. 

> com 4o "In. 
Paulista . 
Progredior 
Stupakoff 
Telephoni' s 
Viação . . 
Mercantil e Industrial 

LETRAS HYFOTUF.i'AKIA8 

Banco <le Credito Real 6'5$800 

ti«"* 
! « . » 

mi; 
120$ 

-2-JHt -ll6$ 

101$ 

Hi.$ 

50$ 
40$ 

2ÓÍ — 

-J71* 
451 
41* 

t 

da 1». sétie 70$ 

tjniá» . (»ÍJÍ 

D E B E V r i ' KKK 
\|riia . |,uz * 
i' , -

Î'iOO 
•'Hf 

P»rngautin»i . I'''"f 

F Ö 1 . A Ii.i Bi L B A 

150 acções du t ' Paulista, » 27'»$ 
(*» acções da ('.Mogyiiia irit.,a2á..#. 

IIKI aceões da(\ Mech»nii-a. a l'-01. 
40 acções da « ' Paulista, a 27»? 

100 acções da < ' Mogyaua.ini.,a2'^7$ 
a 225$. 

a 270$. 

a 265$. 

a 2(>ii$. 
a 266$. 
a 270$ . 

270$. 

COMMERCIO 

A dífeçtorla do Jocke 
i 
Club Pau 

* 'onunusicoi er aberto 
lietano nos * 
concorrência para 
de poldros que, de acc io com -
regulamento que nos íviou, se 
realisará no Hippodrom äa Moóca, 
no dia 6 de março prox io. 

Attenderemos com to 
ao pedido que nos dirig 
que, de commum accôr 
outros collegas da impi isa, indi-
quemos o nosso collega jue deve 
fazer jjarte do jury 
pronunciar-se sobre os 
expostos. 

O Diário Official de oje deve 
publicar um edital q: põi em 
concurso o offícío do artidor e 
contador da comaroa Ibitinga. 

çxppsição 

r o prazer 
afim de 
com os 

e tem de 
iroductos 

6 1 [3 

1.4(ià 
1.812 

585 
1.420 

S. Paulo, 19 de fevereiro de 1898. 
Tabeliãs de cambio affixadas lion 

tem: 

LONDON BANK 

Não afflxou 
J o i o BBICCOLA & COMP. 

Sacou a6 11[16. 
BANCO COMMEBCIO K INDUSTRIA 

. . . 6 5p 
. . , , , 1-440 
Hamburgo . . . 1.778 
Portugal — 
Italia — 

BANCO A L L E M Í O 

Sacou a 6 19(32. 
CAMILO CRESTA & COMP. 

Sacon a 6 7il6. 
BANCO DE 8. PAULO 

Sacou a 6 6(8. 
BRITISH BANK 

Baoou 9 6 6]b, 
BANQUE FBÀNÇAI8E DC BBÍSTL 

Sacou a 6 5(8. 

íaÍT°"a ÍÇBí.ecida hontem pela Ca 
mara Syndicaí àoü Correctores : 
Londres 6 ü[8 61(2 
Paria " 
Hamburgo , , , , hl II 
Italia . . , . , » — 
Portugal 610 
New York , , , , — 

Soberano», 37$000. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros,« 9il6e65[8. 

> a caixa matriz, de 6 19 
a 6 5(8. 

Papel particular, 6 11J16. 

B O T . S A DE S. PAULO 
18-8-98 

1.467 
1.812 
1.42Ö 

615 
7.602 

43 
60 acções da (.'. Paulista, 

100 » » » 
100 > » » 
50 » > > » 

100 » » > 
25 » i > » 

100 acções do B.C. e Industria,a K5$ 
105 > . » > e » a 28ó$ 
140 acções da C. Paulista, a 27»$ 
12 letras do B. C Rial, carteira 

liypothecaria, a 120$. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, João Antonio 
Julião. 

CAMBIO 
MERCADO DO BIO 

Commnnicações recobidas e afil-
iadas hontem : 

A's 10 horas 
Bancario, 6 5(8. 
Particular, 6 l l i l6 . 

Ás 3 horas 
Bancário, 6 5(8 e 6 21(32. 
Particular, 6 21(32 e 6 11(16, 
Fecha frouxo. 
Saques sobre S. Paulo, 6 5(8. 

MERCADO DE SANTOS 

A's 11 1(2 horas 
Bancario, 6 5(8. 
Particular, 6 11(16. 
Mercado, calmo, 

A's 2 horas 
As mesmas taxas. 
Mercado, paralysado. 

A s 3 1(2 hora 
Mercado, sem alteração. 
Mercado, frouxo. 

MERCADO DE CAF Í 

Rio, 18, ás 10 horas 

Entradas. . . . 9.455 saccas, 
Embarques.. 17.683 > 
Vendas 9.000 » 
Preço, 11$800 firme. 
Stock, 297.725 saccas. 

SANTOS, 18, á s 11 { h o r a s 

O mercado de café, abriu calmo 
na base de 8$500. 

A' 1 hora 

Continua calmo. 
A's 3 J horas 

Fecha calmo na base acima. 

MALAS PABA A EDBOPA 

Fevereiro 
Dia 23 - Danv.be. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPEBAD08 NO BIO 

20 Soutliampton e esc., Clyde 
20 Trieste e Fiume, Nagy Lojo» 
20 Hamburgo e esc., Desterro 
21 Rio da Prata, íford-America 
21 Glasguiv e esc., Cavour 
22 Rjo aa Prata, Leu itjjes 
22 Rio d» Hpit», fianubf 
22 Hamburgo ó esc , Aununcinn 
24 New-York e esc., Bvflon 

25 Liverpool e esc., FUucman 

VAPORES A BAHIB DO BIO 
19 8. João da Barra, Unto 
19 fTiimbiircr» e esc.. Pelro],olit 
19 Portos do Sol, Itaperuna 

20 (lenova e e»c , Orúmr 
Ve.r» cr». 20 Angr» e ParatJT, Onnia 

20 Araemjú. Allvi"<<r 
21 Rio «la Pr»ta. Clyde 

1 200 — 22 Génova e Nápoles, Nard America 
— »20$ 22 Génova e Na|iolea, Montevideo 

22 < 'aravellaa e esc , Mm/ny 
22 Montevidéo e eae., Desterro 
23 Génova e es«., Alves 
28 Soutliampton e eae., Danube 

VAPORES B8PBBADOB IH SANTO» 

19 Génova, Orione 
20 Rio da PraU. Les Alpes 
24 I.isbõa e eae., Moçambique 
31 Génova e esc , Colombo 

VAPORES A HAHIB DB »ANTO» 

19 Europa Orione 
20 Hamburgo, Pontos 
27 Bremen, Maint 
30 Génova e esc., Colombo 

LA VBLOCB 
O Nord-America sahirá do Rio no 

dia 22, directamente para Génova 
c Nápoles. 

O fíittá di fíenova sahirá de Santo» 
a 7 de março, para Génova e Napo-
le», tocando no Rio, Bahia e Pernam-
buco. 

O Montevidéo Bahirá de Santo» a 
9 de março, p.ira Oeor.va e Napi 'es, 

cerei" 110 Rio d* Ja e*ro. 
O Saioin aahirá do Rio, no mes 

1110 1 ia, directamente para Mon-
tevideo e Buei os-Aires. 

S PAULO UA1LWAY 
Movimento de hontem : 
Santos- Carregados no armazém, 

144 vngons; descarregados 110 ar-
mazém, 130 vagons. fornecidos ao 
eae», 180; carregados no mesmo, 
132; ficados vusios, 18. á disposição 
do cáes, depois de 5 horas da tar-
de, 90; entraram 12.404 saccas de 
café. 

Serra Correram 69 viagens, re-
presentando 247 vehiculos. 

Braz —Carregados com vários ge 
neros,.'12 vagons; descarregados, 59. 

Pary—Carregados com vários ge-
neros, 121 vagons; descarregados, 
106; idem, com materiaea, 102 

Sito Pa»-!«—Carregados com vários 
generos, 61 vagons; descarregados, 
43. 

Jundi 'hy Entregues á Companhia 
Paulista, 203 vagons; á disposição da 
mesma, 4o, ••oe.e.hidos «ta mrnni», lílft, 
cargas demoradas paru u Ytininu, 0, 

JUNTA rOMMKRCIAL 
Srssãi, de 15 <le fevereiro de lHHIi 
Presidente, dr. Procopio Multa; 

secretario J. A. de Andrade; depu-
tados, João Candi lo Martins, João 
Antonio Julião, Camillo Sampaio e 
Frederico Upton. 

EXPEDIENTE 

Officio do dr. secretario da Junta 
Couinierciul do Estado do Rio de 
Janeiro, remi ttendo a relação dos 
negociantes matriculados durante o 
anno de 1897—Inteirada. 

Requerimentos : 
De Sampaio, Silveira «& C., Mon 

teiro & C. e Freitas & Paixão, des 
ta praça, para archlvamento de seus 
distruetos sociaes—Archivem se. 

De Seubra iS; Iloencn, Torres & 
C. e João Didier A C., d es tu praça, 
para archivamento de seus contra 
ctos sociaes -Archivem se. 

Do Jeronymo Sampuio & C., dos 
ta praça, para o mesmo fiui-bom 
pletum o pagamento do sello esta 
doai fixo de folhaB 110 segundo exem 
piar. 

De Guimarães £ Cunha, de Bra-
gança para íitri idêntico - Sellem o 
segundo oxomplar com rello esta-
donl fixo do folhas. 

De Fontana & Nusdeo, desta pra 
Ça, para o mesmo fim-Declarem os 
contractantes sua nacionalidade, de 
conformidade com o art. 302 do Co-
digo Comniercial e completem o pa-
gamento do sello fixo estadual de 
folhas 110 segundo exemplar. 

De Calien & Louri iro, desta pra-
ça, para o archivamento da escri-
ptura de prorogação e alteração do 
seu contracto social.—Archivem se. 

De Ricardo Auler & C., da praça 
do Jahú, para o archivamento du es-
criptura de alteração do seu con-
tracto social. Arcliive-se. 

e Alvis <k C. o João Gamberale, 
desta praça, Pereira de Souza & C. 
e Belmaço & <J., da de Santos e 
Dias & Sobrinho, da de Sorocaba, 
para o registro de Buas firmas.—' 
Registrem ae. 

De Jeronymo Sampaio & O., des-
ta praça, para o mesmo fim.— 
Adiado. 

Da companhia Agua e Luz de 8. 
Paulo, por seu presidente, para ar-
chivamento do n. 1 9 2 6 do Diário 
Official do Estado, onde vem pui,li-
cada a acta da assembléa geral ex-
traordinaria da mesma Companhia 
e que foi realisada a 8 do corrente. 

Junte a acta por certidão, de uc-
côrdo eom o art. 91, do decreto de 
4 de julho de 1891. 

Nada mais. 

DOENÇAS C IRÚRGICAS E Ol'E-
COES RAV'C 

Da. UsiaaAT.— CirMryiAn esyialutt 
dipbmtado dt Htris, ojiéra |pel«.s me-
thod os mais a|>erfeiçoa«1os da ei-
rargia moderna na« ttoUMTU» IHH 
oasoa. Hernia, bemorrhoida», cancro 
ds bocca Via» urinarias, utero e 
ovário», tumores.—De 1 áa 8, ty"'"*-
da, 42. Rio ie Janeiro, asceita <M-
madns para o interior. 

A. Mm BA. Corrector — Encarrega 
ae de negociar cambiaes e papei» 

de credito. Escriptorio no salão <la 
Praça do Commercio Telephone» 
da Praça do Commercio—Cai I a pua-
UL, 414. 

D B . BOBA DB MAHAI .HAES . — Especia-

lista em moléstia» de senhoras c de 
ariançaa. Consultorio : Largo do Pa-
lacio n. 7, daa 12 á» 2 da tarde. Ite-
aidencia : rua do» Guayanaxes.n 129. 

D B . A B T H C B C . DE A L M E I D A Espe-

cialista em moléstia» dn criança». 
Residencia e consultorio Rua do 
Commercio, 42, donsultas das 12 u 
8 horas. 

O s DB». ACKAL IH I V ; K ' , » ' S. 

VALHO E LL ' ! / . 1'RLTKI K V II.I..HKT0 

Rua de 84o Bento, 23, con--.lt..« <!a 
1 ás 3 da tarde. Reaidenui.! d». A, 
Vieira, rua Yjiirangii. e «1 r. 1.. P. 
Barreto, Alameda do Trim .pli», XI 

D a . V I E I R A DB M E L L O . T i t u l a r U 

varias associações medicas, ri ili-
rector de diversos hospila«-s. 
Clinú:a de mohxtia* interna* < ertern J 

Consultorio e Residência rua lie-
go Freitas, 11, Villa Buarque; con-
sultas, de 8 áa 10 da manhã e ijus 3 
ás 5 da tarde. 

D B . V I R I A T O BRAIJ-DÍO. - S .rp lmi . t ; 

Vias urinarjp.:,, utero e opera.õ'« 
^ Residencia rua da Liberdade, iiö. 

Consultório rua 15 de Novembro, 
28, tie 1 ás 3. 

D R . C. HOMEM DE MKLI.U. - M e d i c o , 

especialidades: moléstia* mentiu;» 
e nervosaB—Resideucia:niu Vicl.»riu( 

37. Escripiorio, rua Direit», .'!«"». 
tos do Banco Francez. 

D B . B ITTBNCOITUTRODUIOCKS . Resi-

dência, Largo da Libt rdiide. .. 
Consultorio. rua 15 do Novenibi ;.. i, 
ao meio-dia,Telephone. 601, 

Da. 

DENTISTAS 

HANSON.—Dentista norte-ama» 
ricano, medico operador. Ruu dn 

Rosario, 16. 

Dr. Wurms 
Especialidade : ouriflc;I.ç(-)eSi ,],.„. 

tadnras e dentes a p'Vr.t ru i Floria-
no Peixoto, 59. 

'^Lntiga Direita) 

J. W. Chachaiann A Filhou 
DENTISTAS 

Largo da 8è, n. 5—8. Fuulo 

A D V O G A D O S 

O A n v o o * D " DR. GARRII-1 LÊ.--

—Escriptorio, ruu de S. Bento, 
26-A. 

JABOT ICABAL K ABARAQI ARA 

O advogado Luiz Gonzaga de Oli-

veira Costa 

D R . ARTHITR CESAR G H I M A R A E S , A . 

L . SANTOS W E R N E C K . — E sol ici ta-

dor Ribeiro Leite. Escriptorio: Lnr. 
go da Só, n. 2. Residencia: do rir, 
A. Guimarães,Estação da Agua lírui.-
cu.do dr. Werneck,Largo dos Guayii-
nazes, 6. 

Ribeirão Preto —Jo... líniz de Oli-
veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

A D V O O A D O . — O d r . L u i z F r e d e r i c o 

Rangel de Freitas mudou seu es-
criptorio para a rua de S Ben to,42 

O s D RS. B R A Z I L I O M A C H A D O K Ais 

CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o s — 

Residencia: á rua Aurora, n. 
criptorio:á rua Direita, n. 15 
de Credito Real de S. Paulo. 

10. Es-
5. Banco 

O S ADVOGADOS D RS. V I L L A B O I M , HUE-

CULANO DE 1 'REITAS E SAMPAIO 

VIANNA.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

C A S A S R E C O X M ^ D A V Ü S 

CARTE KA 
q 'Q COMMERCIO D E S. PAULO 

MÉDICOS 
MOLÉSTIA DCB O L H O S . — D R T H E O -

DOMIRO TELLE8, occtilista da 
Beneflcencia Portogueza desta cs-
P1'»'. « interno da CLINICA d. a 
OLHOS da faculdade de Mediciis 
do Rio de Janeiro. Cons.ilmno : 1». 

ur iT 8 " J o t o ' 1 6 , d * 111118 4 8 4 d " 

J U L I O ANTUNES DE A B B E U . — R u a Di-

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 

L IVRAR IA D O POVO-
João, n. 4. 

Rua de 8. 

C O S T A P E R E I R A & HERMOSILLA.—Le i-

te, queijos, manteiga fresca, bebi-
das finas, 14, rua do Rosario, 14. 

L D I Z DBo tTET .- C o r r e s p - j n ( l e n ^ 7 ^ 

Banco de Santos—1 - ? n„„ 
to, n. 22—Caixa-' <™arieSao 
criptorio cr uo Correio, 235. Es-
tivoD-- -»«nmercial e admimstra-

„ »«contos de ordens.O escripto-
rio acha se aberto depois da sbegada 

' Idos trens. 

Sé, 
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mu Floria-
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kga de Oli-

« A IIA KR, A. 
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ptorio: Lar-
keia: do dr. 
Agua Bran-
dos Guaya-

Íra7. de Oli-
0, rna São 
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ILA.—Lei-
Isca, bebi-
rio, 14. 
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3 São Ben-
,235. Es-
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ipto-
jada 

S e c ç f t o livre 
VoLLKtiHl M LCI M 

mm 

r i t f « 

Kwolkand» t odu M . i p naMW. 
1 1* >•«•»». IrimiJ- aaaoa ! 

I «mino,.,,,!.. a iM» «, Iran 1 , , „ u . . . t m m t ^ i m . I 

I ' U ? Ä •* Î*1*" . . I i i . .1. 1 

l ullagin H l . « u r«wl.nt... h . • I» IM . iv .ml«, dai.*«* ,1«, aufftor »r. I 
.1« » * f v a »uppinu- aofcm m«m M m > 

A iw ta i i du anno laruro i 4« , lr j l i l m I 
Mil», i|u« .bivuui aar pafliw I J M I I I 

I AmIuu. ]I 

• «An. 

7**1 
>1 d . , . • „ " m w » , rns im 

A Ifredi. Hi-artqa« VUr » 4« MWk 

Ja to 

«buuanU am d a u prvateç.taa 
Aa aulaa aahku organtaada« «In 

m f u m i i l i u l * tula <> programma d«a 
i ' iuuHi de niwliin aa Oa alumno«. 
|H>r4iu, qua Já l i m v n i.roated» uui 
im mala iiemea peraoin a Inatra 
•{Au l'ulillta puderAo eoutlnuar aana 
aatmlua palu ayalama due n u m 
prt>|Niratoriua, da Modo f M oa i « » 
aaui concluir Du |iruo couardldo 
p»la lai 

Pnra ullcrtoraa oMlariximentua a I 
luliuiaaAo da aluiuuiia ua ara. |wm 
h 4 m .hn,:tr-«r flu Mu ao lUilor 
do I olli'iil m H l'»iilo ai» I 
dri " da i'Hreja da H Qonvalo 

Y lu, l ï du (.'»iTi'iro d<' l^'i1» 

O Hm or 1 - 1 

A I ARI 

AndrA lianso Adrian, nagoeianla 
naata «ataliali'cido, tendu lii|nida> 
«lu nua caaa commareiitl. dariam 
naila davor «m Horucaba, S. Paulo 
«1 Hiu do Janeiro, onde teve traiiaae 
çùca cuuiiu rciae« 

He alguém ae julgar aon rredur, 
qnvira, no praio du trinta diaa, 
apreaantar snaa eontaa, <|na, sendo 
legar«, serão imuiodialaiuente pa 

H*' 

Tatnky, 
3-1 

17 da fevereim da |H<W. 
ANiiai Lanou AHHI>N 

Todoa podamoa avaliar o nau lo é 
pari«uaa i|aali|uar duauça dua tataa 
Uaua, aobra tudo aa alia vaataaon 
(wiiliada da culiaaa • diarrlo a 

Eu. da|M>la da 1 maaaa da uma 
do u rifforoaa, |«iftjue. iudapaadauU 
da «uliaaa • drcouapuaioAu da vau 
ira, Uulia vonitua a aada luuwaulu 
• (ortaa d Ara« da aaliaca. drUIIUulo 
o mala poaaival, vardadairamanta 
aot>a a niurta • a vida, daacrido da 
aeiauala a daa dru^aa, ma dscidi. pur 
mui tu« aunaalltua, a tomar aa ISl»l<u 
A»h Ayprptú do ir. Hritutim«*» 

Falar daata» pílula« da llainaal 
luann À diaar um wllann-, i<or»iua. 
d aada i|Qa lumai aa ditaa prliueiraa 
pílula». Hi|Uri eouvencidu da qna nir 
coraria tal foi o IMOI qna ai|>ari 

, aff»uata««4>. laallu, laahafAa aaa peruaa 
ma 1I11 Haãad», M 

4 Cw|*i IimIk laUiraaaaala Mlltlaba «la ar Manual 
t-apa. «N. 

A - t'«M|ui iuulo AltuiIdm. BII»U do ar Caainl lo Jowl da 
T n w i « , t í 

O llruualilii el.ruaua 1'rtaptiu htua. viajanta. rua tlaa« rid I atuara, f< 
M u * , aaaairua de aaotfma L> Aatuuia llunbdru, rua (leaaral ('«> 

mara. IHt 

a —A« tli lua Alfunao L inio Krau au. rua (J Uinta da Novnmbro-A Val 
luagalatiii 

U Uroaehlla aauda Mario da Hilva Ptalo TWr» Kyftl. raa do Ott 
vldor, 

10- liront bile aallimailoa da Wl annua Ca|i4lAo Allplu Jacobina, do 
1.1« «la Infantaria l'urto Ali^r» 

11— l'uqu. lucbr, M curaa aui caaa «lo ar Manoel JuaqoUu da Hilva 
Junior, ma V do lUo llaanco, 17 

KXTKHSATO PAVLIHTANO 

Oa al«ixo aaai«nadoa roaulvaram 
Abrir, uaala rapllal. urn aurao da 
pra|»r»ioriua, cum o Itui da pra|w 
rarem alnwnua i«ra axiuaa da ma 
dureaa am qualquar gjrmnaato 

Manteiga 
j. a», o n ! • «|Mr f»|»rn tliirru 

» • n <4 KfüÇiUI A IhHin. ÜMIIU I M . E-U.il 

PU. 0A0 para .ornar, a m inhu doan rá to«U. » m .U i nu a i l X « . ^ 

r Z E í T " P " r r » ' < " * " em vi*,., ' 
„ n . i r r ï I n l C ? " l n : ( n ' • • A matricula cumaç JT no dia 16 
'|iiali|iier liora, a nada ma faa mal. do eurranta an. i » ,|n , 1 , 1 , 1 

Voa l-Kleral dinar daa PIIiiIm (:.„.»,lu «la Hunita. 
rua da ('«nrel 

«lu «lr Iluluii I 

Anti ilyapaptiraa 
mann'/ 

Vna sAo divinas e qua dovo a ri 
da a allaa. 

F i r m a d o I I RKMUI I RNRH R . NO 

N s. IM INTO, naiad, riata 
dniooa again es no K«tado da H 

Paulu Labre, IrmAu A Mallo 

tf Au, n. I l , daa 11 l.oraa «la maubA I 
Aa .1 da Urda 

A ru AVA commercial de S 
PAI 1.0 

J0A0 Franciaco Dominguos do 
V '"' " 
ne 
viageiu a 
ticularos, asaim » — _ 
mesma pratfa e A da referida villa, 
deixando il. Albertina Amaliu de ,1e 
•us encarregado dos SCUB negocio« 
commercial« 

H. l'aulo, 16 de fevereiro de 1K98 
4-1 

Aa sunditfAea para a matrianla aAo I 
aa sagnimaa : 

l'rimaira. Ter preparo prelimi-
nar , 

Hegiind» Her vaeeinado a nAul 
aulTrer uiolastia contagio«« , 

1 W 1 I Taraelra. Apraaanlar attaalado da 
E L I X I - M . M O W A T O >""» Pruce.lim.ntu 

Quarta. Estar disposto a sujai 
tarse au regimento interno. 

O anno lectivo comeca no ilia 1"| 
de marco e finda a 31 da deiem 

Evaristo Xavier da Veiga, de Mo 
gy-mirim. aguentou 16 annos umas 

1 padecendo desconsolado, 

I '.informe damuuatn.n o axama 
fallu iMiln I,.In.rat..rio da Analyaaa, 
d«. Ib.. da Janeini, a Aartuaaf, /aAri-
"Ua na (hnmm Aa lUu-iUr. (Mtmu), 
* a maia para a a maia substantial 
da todaa a . qua Iba tAm aid« tub 
m al tl daa a axama 

Affanla, Moart iau A 11oao», 
«na DiraiU. CafA Viadtteto. 

aa ' mop «a.i|.e R » 30— 

i B B M a o z o « 1 

LE ROY 
T?^?*. — ^«ata, t—IM. SM*« 
Ll^T*^*! . m I- « a M 

K>- " a n » 4ê MT(WM 

Yomíorío Le Io? 
I l a _ _ » 

V P I N H O S Vende-ie qualquer quantidade ae todas as qualidades e dimensões 
H " J m > ~ai»a I t l l i o- . ... ^ Z .. í , M O Í " u M 

»•»«fco rotina 4m r . V J » " . » " . V r . •-.»", T M . 

I* i!r 'u u '*•« " «'> 
Varmall.o da I " »" aUt IN pat 
branco . a 'V ' . IN , 

apruta , , | 'j-' , .j,, 

l«l".|fl", la ia-
. « . i r . ^ . i r , r . i r - ' 

. • « i a i • 

e t o d o s o s m a t e r i a e s p a r a c o n s t r u o -

ç & o . 

Domingos Joaquim da Silva & G. 
E N D E R E Ç O E L E G R A P H I C O " O O V * " 

l i o d e J a n e i r o 
(Para lnformaçuaa HOTEL 

IX» OfcHTE. COM MOYHf» 
( aUod i a 26) « - 1 

...... 1 ». I I . . ^ • • ;•« gy-niirim, aguentou 16 annn 

k'al, negociante na villa «In Piraju. ampignna, j.adecendo descoi 
ii'sta Estado, tendo de fazer uma at/ „ornar Elixir M. Morato, que foi bro. 
'iasem a Portugal, (Kir motivos par iinicamenta o que o enroll, venda se A penaAo 6 animaea, pagos 

ansim o colnuiuni. il & na rua Oiri'ita. n. 1 e largo ila Hé, a.l. atiladamente, em «luaa presta . 
— - * '1. •* ' , m , A m - V—eaaa Baruel * C., H.Paulo. çft«», sendo a primeira no a<lo da I 

mairii-ula, e a aegunda, no 1" del 
agosto. 

Oa profeasores do 1» anno do enr-
ao sAo os aegnintea: 

Luiz Antonio doa Santos. (10... 
Dr. Hilvio de Almeida. 
Joaé Candido de Bouza. 
Augusto Daillot. 

H. Paulo, 7 de fevereiro de 1898. 

Just CANniDO UR Sor iA 

L u i s A H T O N I O DOR S A N T O S 

A 1 PRAÇA DE S. PAULO E R/ol 
O abaixo asNignailo declara 111 

esta pratfu a a do Itio ile Janeiro | 
que, desta ilata em ileaute, deixa <le 
fazer parte da sociedade que tinha 
para reeiubarque de cargas na E. 
1'. Central du Brasil, que girava 
nesta pratfa sob a razão social de 
Borge« & 0., ficando todo o activo 
e passivo a cargo do socio Bunodi 
cto Borge«, que continua com o 
mesmo ramo do negocio. 

S.Paulo, 15 de fevereiro de 18!I8 
J O A Q U I M CUE I . I IU 

Concordo 
3 — 1 B I X I D I C T O B J R Q X S 

M e u b o m » m i g o e . . 

Ha muitos annos que vivia sem 
prazer; o rhenmutismo atacara me 
diversa« partes do corpo; depois de 
muitos remedioB, já não acreditava 
na cura; valeu me nm bom amigo 
que me aconselhou a tomar a Es 
sencia Passos, que o havia curado, 
e assim fui; dentro de 12 dias, con 
siderei me restabelecido. 

Santa Cruz 1887. 
C A P I T Ã O ANTON IO I U N A C I O BODBI-
V GUKS. 

(Firma reconhecida.) 
Únicos depositários: Baruel it 

Cornp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

ALCATRÃO E JATmHY 

Magro, triste, malicento, 
Pela bronchite infernal 1 
Que me fazia aoffrer. 
Esperava pela morte 
Para triste adormecer I 

Debalde tinha tentado 
Mil xaropos peitoraes 
Que a grande fama aprcgAa: 
Nenhum delles me curou ; 
Fui vivendo sempre i túa. 

Um dia li nos jornaea 
Que o Atrairão r J'\tahy 
Tinha grande acceitatfâo; 
Confesso, tive receio 
De um grande carapetAo. 

Comprei apenas nm vidro, 
Dopois outro, lentamente... 
Mais um terceiro, apressado, 
E confesso que, no fim. 
Eu já me achava curado. 

Comprem, jiois, esse xaropo 
Os que Boffrem os horrores 
Das moléstias IIOH pulmões; 
E, por isso, envio ao Prado 
Minhas felicitatfões. 

J O S K M K N U K R 

t l x a p n n « t » * f r » I 
pa r g p l para a aaa «o Parsaala | 

Purgantes Le Boy 
1 Irin HMN •ultra» I MH I 

Ma propria* para «aal«aar t . ta ta I 
l/au •tf/t/i tit'itt»rt wrt/n ttMjanaA | 

Pílulas Le lor 
M IM IW I i m m u n m i m «MI inm 

Cfr.M.aieOfii 8'-tfrttttfcU r S O 

9 w 

! ! 

A o s s r a . d e n t i s t a s { • ! 

A H K I U S K 2 U < 

AS DUAS AMERICAS | 
list aapecial de malrrinn t inttrumtrnloê limlnrint. .lá • J ; 

rai idiemos a primeira reine««a a brevmneiite .'«lure 
moa oom o sortimento completo. A nossa diviaaA ven-
dar moa baratitHÍmo, |iorqiie nua aatiafar.amoa ganhar 
puueo a vender mnito. 

EI H A PKOVA lucNTRs para Vnlcanite, MM) rs. pa 
ra ouro, IÜXI rs., e com gengivas 700 rs.: vuutANiTRS 
IIR Toi.As t s e/jiict. caixa 12» . Pi.ATiNA, vidro, nu 
TKSIRR, 13$; 1URÛAS DR ora«, H.» e assim para deante 
Participamos au» srs. dentistas «pie em todo flm do 
mes remetteremos oa preços correntes 
A*. Hon I 'ista. 56—S. aulo Cardoso f- C. 

nem ospoculação 
A. WORMS — feluccessop RUA CAIXA D'«GUI. N. I D 
Oma daa auUt aaU«aa a to abatida, pot Mta raputa«Au a Ito » t i l d a d a 

nffaraa«. garantia.. Undo (taadaa tapilaa. dIapoaivoU | a n quam 
da dlnbalm aaalaa tampua rtUmt. 

l ia bu ja am daaata. abra ama HKOUNDA H t H I K d a aap 
aob paabur. da «|aaas<iaer ol.jatkM qua r.uraaaalaw valor 

Oa |woa da HlUJllMOA Mfcll l i aa pafam du p u l u l a 
IIa « I I S « |«tra cima • 2 
0 « hOOOi • • atp 

Da I UO14 < • t « »(. 
TranaaaoAaa m.n.rot da » I U I « , I a 4 *|a- Oa ampta.Uwu 
a oa joroa qua aa tunvaneiunanus 

TUDO OAl lANTIDO 

- O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O « 

LINtMENTO GENEAU 
P n r n o « C n v n l l o a • M u l a a 

Suppr*s>ao,»JfemJfcL a l b 40ABBOS ae Exito ! 

a «la Our de ,'.a Palio 

a a u a l l a a- l l r « . , . n «. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
a a i a s » l « i a a u t u i r H 
» 'M I a,i -i. m T a t M l t r u , 
O a a l a t S a a . T a a a r n . 4 
I t u b t a l ' l Sa. p . r n . t , 

! aaal^jtr Prod nsla«tt tit I tvarx^a 
1 rata ta PUraaëi MITII (art 

• 1,rat st SM st,I«, 

(10 DÚZIAS 

Para aíurtir á enorme procura 
das Pilula.« Sudoríficas de Luiz Car-
los, chegou á Drogaria de J. Ama 
ranto .Vi C. o miraculoso Oleo Cal 
mante de S. Carlos, para curar com 
certeza as dores de barriga e dos 
ouvidos das criança». Também che 
garam outros preparados do mesmo 
auctor, que também se vendem na 
cana Lebre, Irmão & Mello. Em 
Taubaté, na Pharmacia Alleinã e no 
Bio de janeiro, na Drogaria Silva 
Gomes à C., á rua de fc>. Pedro, 
n. 24. 1 

FAZ ADMIRARÃO 

E' devido a grandes constipações 
que produzem febreB e influenza 
com dôres ]>or todo o corpo, que 
tem augmentado muito a procura 
das pilulas sudoríficas de Luiz Car 
los, que <5 o remedio efficaz, segun 
do a instrucção do facto verídico, 
acontecido eui Dons Corregos 

Depositários : Lebre, Irmão & 
Mello e no Bio de Janeiro, Silva 
Gomes & C., á rua de S. Pedro, 
n. 24. 

j v » P i t f , S , f a i i l o e C a ' d a s 

. Em bnsca de saúdo, gravemente 
I alterada por tremenda ulcera, qne 
mo dilacerava as pernas, percorri 

' toila« as localidades apontadas, pro 
curei notabilidades afamadas ; em 
Cal.las, fiz uso das aguas, nada ob-
tive ; resolvi ir ao Bio e fiz uso da 
«Essência Passos., e em ponco tem-
po tudo consegui : acho-me curado 
radicalmente. 

Publicando esto bello historieo, 
rendo homenagem ao auctor. 

F R A N C I S C O LKSMA 

Bernardo Marques Soares, teste-
munha firma reconhecida). 

Únicos depositários: Baruel & 
Com])., rua Direita, 1, e largo da I 
Sé, 2. 

ALCATRÃO E JATAHY 

O sr. g anoel F. 
de Alme da 

It. da r apa. 80. 
Não podi >. dormir ' 

Escarrava san Q ne e estava 
Intei w anicnte 

Desacor o çoado 
Julgando 00 e sem cura. 

Curou-se com d o us vidros ! I 

AGUAS Di LAMBABY IC4MBDQD1BA 
IUniats agaiitoa pata todo o Estado d* 8. Paolo. 

C. P. Vianna & Comp. 
— — S . r a u l o e S a n t o s jCjnxaquecas!M| 

11 inxaquecas! i l 

Ns presente e«taçAo de trova! 

»das offerecem p , teus serviç 

para oonstrucções de pára raiosi 

doa melhore» system«, como Uml 

bem ;.e.,B spparelhos elactro tei 

Uimicos psra examinaro l.om fane- í 

cionamento dos meamoa. 

— - » I W I 

Eríiart & Como. 
BUA DA BÓA VISTA, 18 

(101.. j 

h ̂ aiiâíi a assim 
A8 PÉROLAS S - D' CLERTAN Strode • dissipam 

cabeça, dos m e m ^ s o ú ^ S ^ ^ ^ ^ S i 

i t Z T v r e C J n ! m e n d , a 1 - 1 ' a o» "«»»'te. que' toffram d ' . . . a . X 
«Ifecçoes. Para actuar bem a Essência de Terebenthina devefer 
perfeitamente rectificada. 

t- .fíifTt* " C l t I " 1 B l " ' 0 d » " 4 m " '">»• Etts.ci. di Tinkiiuiu 
Em PHIÍ, ij, rua jicoí-CIS» L. FRFRE - i LHâMPIcav. !"• , ° 

• -uiaRViMl» u ,Ŝ  -19,rui J1U6. em M«I7 
t vtat.-o •> «utti TODA« tt raitmcnt D. TODO, ot p1 K M 

Soffria horrivelmente dospulmões 

J coíiUco Honorio do Prádó° ' ) ' l a r i I ' a ' 

CONSEGUI FICAR iSSIM 

-w ' 
I PUKPABA nos PEi.os l*nARM AoKiTTicoH COLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e successor de Eugénio Marques de Hollanda A Comp. 
E I . IX IK SAI.SA CABOHA R MANACÁ, iodurado , pode roso depura t i vo do 

I sangue, efficaz o energico no tratamento das affecçõcB syphiliticas e I rheumaticas. 

X AH IU 'K PEITOBAI . FLORES NR AROE IRA , ANGICO R MUTAMBA, e m p r e g a 

som 1 too« ' " itorias catarrho puí 

broncorrhéa, coque 

E x t i a o i d i n x r i o e i m p o i n t ^ s i m J 

$ i d ^ JE 
I—a Ü 

AO ILLM". SR. IIOXORJO DO 
PRADO 

AUligo e senhor—tenho a satisfac-
ção de communicar-vos quo, sollren-
do de uma bronchite asthniatica, ha-
via 10 annos, fiquei curado com tres 
vidros de seu precioso Alcatrão e 
Jataliy, e fiz uso de seu xarope, a 
pedido o conselho do meu particu 
lar amigo João Maria de Pinho Bor 
geH, que também fez uso de seu 
precioso remedio, e que devo o res-
to de seus dias a v. s. 

Agradeço-vos pela feliz descober-
ta ; - podais fazer uso desta, e sub-
Hcrevo-me SPU attento obrigadissi 

N. B.—Cuidado com os depurati 
vos, compostos com iodureto, arsé-
nico e mercúrio, que tanto estragam 
o estômago. • l 0a e as oemais t 

O depurativo genuino vegetal óo lções commerciaes, 
licor antipsorico, do qual <5 deposi ' "«"í 
tario, Lebre, Irmão & Mollo, e Silva 
Gomes C., 110 Bio de Janeiro â 
•tua de S. Pedro, n. 24. 8-. 3 

A' PRAÇA 

Agostinho Molle, commnnica ás | 

m X l K M . M >KATü 

Isaltino (.'unha, de Taubató, este 
ve louco de dfires rheumaticas, e 
tomou tudo quanto ha som provei-
to. Agora, está bom, sarou bem, por-
que tomou o Elixir M. Morato, que 
so vende na rua Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. Casa BABUEL & C. São 
Paulo. 

Bio, 1892, rua Bento Lisbôa, 2. 

JVßoHiinno iuoiie, tu.uuiiiu.va u.-
praças de Campinas, S. Paulo, San 
ins e ás domais cm que teve rela 
ções commerciaes, que nesta data 
admittiu como socio solidário, o seu 
irmão Alfonso Molle, girando, por 
tanto, a lirma de ora avante sol. a 
razão social de—Agostinho Molle & 
Irmão. 

Mocóca, 7 de fevereiro de 1898. 

8 - 3 AGOST INHO M O I . L O & I B M Ã O 

Â 

D E 

munici 

C o m p l e t a m e n t e 

B O ï f a ï O 
Este xarope cura TOSSES, BRONCHI-

c ü ; / S T " M A B - COQUKLÜ-
CHKSK ESCABR0S DE SANGUE 

Deposito; J . M. Pacheco 

69, ANDBADAS, 59 

mo. 
G R B A I . D I N O L O P R R G C I M A B Ã E S 

Proprietário do Hotel dos Come 
tas, em Miracema. 

24 fevereiro de 189(i. 

CURA DA MORPHEA 

O Extracto fliado de Jambuassú  6  

CO l-Amoitin ni.A « « #a 

T R E S ANN 0 S E M uGR . » . I i i 

Desde que fui accomme;tido, ha 
tres annos, de rheumatismo na ca 
beça, nunca mais conciliei o somno 
á noite, liemedios numerosos nada 
adeantaraiu; por vosso conselho, to-
mei a Essência Passos; no fim do 
terceiro vidro, já dormia tranquilla-
njento. Minha gratidão. 

D a . N A R C I S O J O S É F E R R E I R A . 

(Firma reconhecida). ..iupi.ibi.iitu; 
lJnicos depositários; Baruel & C., I firmas rec 

rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. I do governo 
1 — 

^miiM IH ,nimUUtlHlill " 

o único remedio que cura a morphé" 
o todas as syphihs, cancro etc. 

Esse preparado, sendo já reconhe-
cido, ó recommenilado pola classe 
medica para todas as impurezas do 
sangue. 

Martins X. Braz, homem de com-
mercio, mnito conhecido nosta ca-
pital, curou-se radicalmente da 
morpliéa; firma reconhecida pelo 
Io tabellião, e outras milhares do 
curas, assim reconhecidas todas ver-
dadeiras. 

O referido medicamento aclia-se 
em todas as drogarias e pharmacias 
do mundo. 

Nos cartazes traz muitos attnstailos | 
importantes, médicos o particulares, J 
firmas reconhecidas nos hospitaes > 

— (alt.) 

E l i x i r M . M o r e t o 

Antonio José da Costa, de Cam 
pinas, carregado de boubas, e sof 
crendo atrozmente, louco de dôres, 
qurou-se com o Elixir M. Morato, 
lue 8 e vende na rua Direita, n. 1, e 
fargoda Sé, n. 2. 

Casa BARUEL & C.—S. Paulo. 

Elixir M. Morato 
Bento Borges, de Avahy, soffren-

do muito do rheumatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo uso pur al-
gum tempo do Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, 
asa Baruel iSt C., tí. Paulo, largo da 
tíé, 2 

PEITOR ,i DE CAMBÀ RÁ 
BARURI- & C., á rua Marechal 

Deodoro, n. 2, receberam do fabri-
canto, o sr. J. A. do Souza Soares 
uma grande partida do Peitoral <le 
Cambará, o afamado remedio contra 
s tosses, bronchites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

terç., sab. dom 

Aíoda um caso 1876 
O illustrado * estimado medico 

dr. José Francisco K? Oliveira, re-
formado d Armada e e m 

Nieteroy, em documento cltiffi^^e 
anno, diz: I 

«Attesto sob juramento do meu 
gráu, que tenho empregado na mi-
nha clinica a Essencia Passos nas 
syphilis, e tenho tirado resultados 
optimos. Por ser verdade e para 
constar, passo o presente, que vai 
por mim assignado. 

D B . J O S É F R A N C I S C O D E O L I V E I R A » 

~ -• - ositarios: Baruel & 

, „ lau.j . 
Depositário geral ; Drogaria Silvei-, 
, rua do Commercio, n. 6, S.Paulo 

HOMENAGEM AO SR. HONORIO 
DO PRADO 

> tua alma illuminada 
r'evantou o vAo ingente I 
Orçaste o remédio urgonto j 
tfs moléstias dos pulmões; 
Hú luctaste tenazmente, 
Wedobraste de energia; 

gloria hojo to envia 
Os seus louros e florões. 

=-iá ten nome abençoado 
>cena-te á posteriilado ! 
Hudo pôde a honestidade; 
> tua é nobro e viril, 
ttioje tna fama irradia, 
Klluminando o Brasil I 

Valença. 

J U L I O D E A Z E V E D O 

> n í % u m : I O S 
VENDE SE um sobrado no w 

Aevendo o dono sahir para 16 ra;, 
pende-se barato. Bua Glyceri o, 166. 

6 « 

: ai 
í Op.F.Tfeçí111 
Ex-interno e medico do Hos-

pitaes (de 1882-91) 
Clinica medica e de preferen-

cia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repiratorios, do [ 

sangue e febres. . 
Itesidoncia ; rua Brigadeiro < 

Tobias, 92 ^ 
ConBiiltorio : ma de 8. Ben- , 

to, 26—A (do 1 ás 3) m. i 

Alcatrão e Jatahy 

DE 

HONÜKIO 00 PRiOJ 
D. Feli Cidade Silveira 

Sr. Pananny, j cjlgado incurável. 
Victoftjiuo F. Tosta. 

Imperatriz, 41. 
Espooia do Dr. D. Lima. 

de Corüeiro do Cantagallo 
D. M. dos B Mis Oliveira 

17.216 alqueires de fertilissimas terras roxas, Bitas na comarca e 
pio de (JampoB Novos do Paranapanema. 

o s . x & s . c - E m o 

CHAVES LEAL 
(Com eteriptorio á rvn Moreira Ceaar, n. 'AH D, sobrado - Antiga rua de S. | 

Bento) 
Devidamente auctorisado pelos illmos srs. drs. Eugénio Elmo e| 

Nilo Diodati, que, em virtude de um accôrdo extra-judicial, resolveram I 
vender om publico o franco leilão a metade da posse denominada <Bi-[ 
beirão Fartura, que estear, havia dado cm hypotheca, áquelle, venderá, 
ao maior preço obtido. 

7.215 ulqueireB do fortilissimas terras roxas, sitas na comarca o mu-
nicípio de 

C a m p o s N o v o s d o P a r a n a p a n e m a 

Cuja posse está reconhecida, desde o anno de 1850, estando as te-, 
ras já medidas, demarcadas o reconhecidas pelo juiz commissario de I 
torras, o exmo. sr. dr. Antonio Pinto da Silva Valle, conforme a plantai 
e mais documentos, quo se acham á disposição dos interessados no es- [ 
criptorio do annuucianto. 

Estas torras limitam com a nova fazenda do Mirante do sr. dr. Eu-i 
génio Teixeira Leite, o estão nas proximidades de terras pertencontes 1 
ao srs. drs. Elias Pacheco Chaves, commendador Antonio A. Monteiro f 
de Barros e outros conhecidos cavalheiros, 

O l e i l ü o r e a l i i a r s e á 

H O J E I 

19 de fevereiro 
A 1 HORA DA TARDE, NO SALÃO DA 

(obsequiosamente cedido), e sob as condições Seguintes : 

O comprador garantirá o S3U lance com um signal do 10 por cento 
o a eacriptura deverá ser passada dontro do prazo de 8 a 10 dias 

P E L O AGENTE DE 

. . „ „ . u u r u i w a DR AROEIRA, ANUICU B MUTAMBA, emprega 
do com bons resultados nas moléstias das vias respiratórias catarrho pui 
monar bronchites agudas ou chronicas, hcmopt.vseB, broncorrhéa, coque 
lucho, astlima incipiente, o tosse nocturna pertinaz. 

Todos estes productos, cuidadosamente manipulados, s&o acompa-
nhados de guia, quo esclarece a natureza e causas das moléstias para aa 
quaes são applicadoB, com indicação das dóses para todas as edade. 

Deposito em S. Paulo: BARUEL á COMP. 

N. I . R U f t D I R E I T A , N . 1 

S'SiSsfisf"-'-'̂  
•ooiull» - Mir» o j . 

pna r" 

ll tltll 
t > de 

• „uo """ . ' t««4** 

PROGAS 
I" «luu n Alt 

^ ESTADO DE S. PAULO. " W 

J Polvilho antiseptico de diaquilão • 
® 3 B 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A J 5 

as escoriações, as assaduras dos pés, em 2onseque^lCjft B n o r 

abundante, a frioira, as queimaduras e muitas p^fecçQes da pol-
le, que pelo. sen uso so torna macia resic'^ n ' j0 

A ' VENDA EM TODAS AS PHARMAC ' J A S ' B D B O A A B I A 9 

5.s e dom. 

- ^ x x x x x ^ x x x x x x x x x x x -

^ Ê E i E E K l I 
DE BAGNOLS-SAINT-JEAN p , 

Rfistanrador prescrito pelos Medloos doB Hospitaes de Pariu 
I em todoa oa ctuoa de debilitação : reccmmendado aoa 
I convileacentea, ao', velhoa, ás crianças debela e ia nmaa de leite 
I exhaustas polo cananço da amampntaçio. 
I UBPOÁITO OKRAL : E. DITELY. prop* 18. Rue des Ecoles, ^ g U B 
L ^ ^ ^ T W I ÜKPOWTO» KUIOOABAB »R1J1C1PA» 1 ' H A M A C F A » . — G G ^ W * 

SABÃO RUSSOTGOIABADA! 
• a r B T l l h o a a K a a e a e i a | K 

pHVPlB.nl »—* 

yO«e 

Vti íaia» ( 
PAULO. 

HOJE 
Sabbado, 

Elixir M. Morato 
Custodio Maciel, de Jacarehy, te-

ve as pernas inchadas com feridas, 
une faziam tremer a quem olhava, e 
rté^ois de empobrecer de tanto to-
mar re^uedioB, curou-se só tomando 
o Elixir AÍ. Morato, que ae vende na 
rua Direita, n. 1 -casa BABUEL A 
C., 8. Paulo.—Largo da 8é, 2. 

PRESIDENTE 

Únicos depositários: Baruel &' Na secçjo Anmmcios, vejam as 
Comp-, rua Direita, 1, e largo da 1 santagens q u i offerece a casa Costa, 
Bé, 2- 1 vobre feijão, 10-6 

I Soffria h >-12 annos. 
D' Antonieta det». J. da Boa-Vista. 
Pedro da B. M. borres de 

Pindamon Hangaba. 
D. Irene jganzoni. 

Asthma de 10>nnos. 

Padre José Mauri-
cio Munes Garcia 

MISSA D E BEQUIEM 

Para sólos e córos com acompa 
nhamento de orchestra. Beduzida 
para orgam ou harmonium por Al-
berto Nepomuosno. 

Acha-se á venda em casa do« edi-

tores. 3.» e sab. 30—12 

E. BEVILACQUA «6 C. 
BUA B. BENTO, 14-A 

S3ESE..J» 
RD. 

B e r n a r d o 

de 

Magalhães 
Besidencia, rna dos Guaya 

Inazes, n. 120. 
I Consultorio, rua Direita, n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

J t J M 

MOVEIS 
Mobilias para aala, dormltorioa a| 
la de jantar. 

snTapete8 para salão, sala e corre 
dores. 

Cortinas, tortínados, cupnlas, tapa-
choM, espelhos, colchões e outroa | 
artigos para adorno de caaa. 

Preços modiaos. 

a u M ÍÜ, ui'i LE ILÕES 

C h a v e s JL eaJL 
RI O 

J J 
D E 

Bellos liioveís de luxo 
Mavioso piano, grando modelo, 7[8 e 8 cordas cruzadas, do celebro fa-
bricante FELIPE HENRY HHRK, lindos quadros, optimos espelhos de crys-
lal biseauté, grandes tapetes avelludados para salão, bibelots de bronze, 
biscuit e poroellana, chic ornamentação prata, em obra, crystae», por-
peltanAS, christotles, finos metaes e mais objectos que guarnecem a bem 
montada habitação do distincto cavalheiro o exmo sr. dr. ABÍLIO 
VIANNA 

O L E I L O E I R O 

Mor* i ra CanjpoS 
(Com escriptorio e agencia d rua Marechal Deodoro, 8-A) 

Honrado com a confiança do referido cavalheiro, venderá 

CASA THONEi 

10—LABQ0 D l 8. BHTT0—10 

S. PAULO 80-28 [ 

Joaé Joaquim da Elrg 

Sabbado, 19 do corrente 
A ' S II E MEIA 

A' RUA HELVETIA, 31 
No Diorio Popular de hoje, sahirá detalhado annuncio. 

O LE ILOE IBO 

MOREIRA CAMPOS 

PBBPABADA POB 

J A Y M E P A K D E D A 

Approvada pela CXIHd, Junta 
• j f i n t P n l l l « l 

da CÔrte 
Innumeros attestados de medi 

aos distinotoa e da pessoas de todo 
o oriterio attestom e preoonisam o 
SABÃO BUSSO para onrar: 

Queimaduras, Nevralgias 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Bugas, 
Uflres rheumaticas, Idem de cabeça, 

Espinhas, Empingens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções oútaneas, 
Mordeduras de inseotos venenosos 

eto. eto. 

Como agua de <toilette>, são ina-
preciáveis as suas propriedades. Pri-
vada de toda oaustidioade, não s-
aformoEfia, e refresoa a pelle resti-
tuindo-lhe a alvura e maeieza per-
didas, fasendo desappareeer as espi-
nhas, cravos eto., como—usada quo-
tidianamente—fortifica a vista e cn-
-1 aa dfirea e infUmmarõ s dolbos. 

( omo agua deutifrioia, é snf erlor 
todas até boje oonbnal'««, por i 

qne, além de aljejar oa dentes, f.ir-
Ufloa aa geugivaa, oura aa leridai-1 
inflammaçAes dórvea de dentes. 

O SABÃO BUSSO, qner usado eo 
mo remedio, qner como agua de 
«toilette., 6 uma necessidade em ca-
sa de família. 

Para oa srs. fazendeiros s SABÃO 
BUSSO i de uma utilidade immen 
sa; longe dos recursos médicos, ea-
te preparado é de um proveito ia 
ealcnlavel. Assim o attesta a 
naralldade do« «n , fun^Mimn 

Encontra s* í Venda na dro 
garl^ 

B A R U E L % C 
S PAULO 9«) 

MiRMÔ ADÃ 
Especial de Ytú 

Acabam do recober Ismael de S i 
& Comj.., rua <la Estação, n. 17 fan 
tiga casa Arruda, Sá & Comp) -3-2 

MM DENTÍFRICA ARTISÜPTICI 
Pobo y pasta Dsntítricos 

lio (lavrai, b PontHio. PAIIS, 
itf OROltS to F'TiD0 íê t. PiULO 

I Jornaes musicaes 
' A Musica para todos, 8. Paulo. 

Amphion, Lisbôa, 
Gazeta Mnsicale de Milano. 
Bevista Mnsicale Italiana, Turim. 
MOuthly Musical Beco,rd, Lon-

dres. 

Le Menestrel, Pari«. 

Assignaturas na Casa 

E . B E V I L A C Q U A A C O M P , 

S. BENTO, 14-A. 
fi Ç.6 80-8 

: • 

A'« W -

Mîîâ v .Jjl 



I> Kiunrolii anna • paata «lei. II 
fri 'a approiadaa IH I.m li,.|» . i..ri«« 
•W l l . a t . u . t . l •!.. IWaail • da 
Il I'aol.« llni| »m oa ,Unira. • lu» 
iMeam a (aoiri«a 

DafiualU,- lad . l ra 4a M. JoAo, ft 

• M M 

t 8 « r|MMlal |«ara rriaiiçaa, a IMMO 
ao lia cfoo, u m « a «évada I 

ÜWICO MCrilu MM h. iaplUaal 
Ma i r i nw i • Mlwtiiiliultia il«« I 
l'aria a Lundraa I 

IDapoaiUtiua au H. Paolo I 

l o r r a i «I C. J 
0. JUAN ITA Kita Ift da N<»j 

»«inl.ro. il Kl 16 4 I 
? « • I. « » a 

4 graçdcS bailcS 

o raw«™ mm.«» 
i l ' aa|Mira<li> «lu Hul no dia I 
n P P i a da niargo, aaldrá para 

l u u i m i iA . i l ia 

P E R N A M H U C O 
U H U O A 

C O R U N H A 
LA I 'A l iL l i 'K 

K L I V E R P O O L 

rfanola da Indiapanaaval damiira. 
Leva |>a«ag« iroa «I« primeira, aa • 

(onda o teroeira elaaae. 

o PAQI KTB i n u i . n i 

I I m|»r>ilu da Kuio-

u r o p e s a - , * 

M O N T E V I D É O 
PUNTA AllENAH 

E VA L I 'A l iAM«I 

depois da Indiapensavol d-uior». 

Em.' |"i'|iia|B react« pit*»«tgttr«>a 
da primeira, «••ff"»''" <•' ternura cia • 
•o pnra o Hio da 1'ratu. 

Vinho de mica, fornecido gr». » 
ao«- p i «ugeiroa de to.iu„ M t i*« 

Oi paquetcH drsu liiilia «4o Iii • 
minado» a lax eloctnca. 

l'tira paNBu<j«jLs e encoinmuDila« a 
ontraa informação« com ou w ut> " 

WILSON,SO/sá & C .L.. • i 

Acabam da abegar acmanlaa frra 
caa da lioruliçan r tamliem M b * 

sementes ir /Arn, A 

L o j « d o J f t p f t o 

NOTA. Prévint»«« <|ue «"• acta • 
Ipnaa pr« (i rÍM'l linra aa «rrointrl-
r.ia da flórea a taralicm para a maior 
parir ilaa hortaliça« 

GARCIA, SUO VEIRA A.C. 
1U 7 ait. 

F U H D A D A K M 1 8 - 3 0 

Premiada um exposição de (H/CAGO 

Maior»« a melhorea depoailoa de mad«iraa em HAo 1'anl« 
Tem riptitaçAo Urina la como a maia pmmpta em aeua aarvlç» 
e pontoai no comprimento de aeu corapromiaao. 

Preços sem competencta 

14 e 10, rua Duque de Caxias 
8, Alameda dos Andrada, 

K d u a r d o T i . K i i e c s c 
a le .11-6... 

PLANTA 
C o n s u J t o r i o 

DAI MOI.raTIA» YKNKMKAK, IT 
> •11 I IWU • riA» vi a h n o u > 

RI la 

Cnraaa «OM methodo E«PO-
ria! o em ponco U-tnpo a go. 
•orrhéa chronica on recent*, a 
aypliili«, o aatreitanirnto ura-
trul «em opcroçtoV aa moina-

'tiaa de senhora*, etc. 

Conanltaa diu« H (la 1 "I «la ma-
,'nhá e i l iutl l ÛH fula turilo. 

Una José Bonifacio n. 8, a o 
liimlo^esquiiia «Ia rua Bocajn 
ra, (até 20) 

L O J » I r u a H a V » ^ , w 

D*p i<a . t « . I ««» u U h o i 

P á r a h o m a i i t 

• • • n h o r a a 

C H E G O U 
Novo sortimento dentas já conheci-
das bicyeletaa marca 

« C O N C O B D I A » 

Casa Fuchs * 
8HRn*<leS,Re8tM4-A 

s . i p ^ m o 

j U U U U U « « A k u a j ^ 

i MEDALHAS (f«i CURO t 
I Uli (•pol [ML U"if 't* UMS 8 

I IStri-IH*:* I 

I Bord»os, Ol pLO¥ A P e IlOHHA Î 
f ra iipai (la ae 1882 { 

L Ä 

N a v i g a z l o n e I t a l i a n u 

i f l A C W O T / C O S » 

lá, Hüà I." u£ M.HRÇm, 14 

llio de Janeiro 
Wtarios-Baruel & 0. 

K D i r e i ^ g , i t l 3 1 

O PAQITtTB 

^ c h w M f n a ^ t * k 

Bahir i do Hio de Jam-iro, no «lin 

'li do feveroiro direetuniuuto pai i 

G K N O V A E N Á P O L E S 

Preçoa pnra Gonova. ' ' »m i iMn i 

«apeciiii's, fra. 1.()UU; jinmcirn classe, 

fr«. 7">() ; «egiindii classe, frs. 660 ; 

clasHO dibtincta, fra. 4I*kj ; torceir» 

classe, fr«. 100. 

M NTEVI BO K 
'••t'i,' .-es ,\rr<F" 

Clashe distinct», f in». 1R0; tercrein 
a»He, frs. -ïO. 

Mi-«llc. iniFii l«i c * c c l l e i i l i - p « i a «••««' 
« l i l i i n w e «.'««ini» 

^ATl»-« 

Lorena 
COl.LEaiO 8. JOAQUIM 

Esto importante collcgip, dirigi-
do pelos rcvmoB. jiadres Halesianos 
u«!ssa cidade, no «lia lõ do corrente, 
reallsará suas aulas do ensino pri 
mario e secundário, consoante ao 
novo regulamento e lei» governati-
va» sobre a instrucçáo publica. 

Entre as melhoras feitas nesse 
colle^io, chamamos a uttcnçôo «log 
inititessajos sobre a excellontu ugua 
«lo «pie estiií-K*. sórdidos os collc-
giaos, deviilo ú inteiligente dirucyàb 
e energia com «|iie a providencial 
Camara Municipal dessa cidade le-
vou fi cubo os serviços do abasieci 
mento de aguâ. 

!| DENTISTA 
31 ITALO—AMEKICANO A 
2 Dr.J.Heitor PEmarcht "[ 

* Eitracç&o do «lento», sem 
dflr.—Obturação e collocu-
ção de dentes pelo systema k 
mais novo até hojo conhe- * 
eido. Preços modicoa. La jf 

Í doira de S. Jo io , n. 6, das 8 3 
a* 4. 

I at 
j t j « Vi»« 

5 W W Í W H i « ' W ' r » 

o VAPOR 

A í v . A N N A 

Partirá «le Hantos no dip. 7 de 
março para 

GhN. VA E NAPOLH< 

Toçti'-.Qo nol î io, l ial i iae P«ri<*mimc«> 
1'« clause, para Geu va. fs. r««XI 
I« classe. p.«ra Nápoles, fw. r«.'i«(• 

clans«-, pura Gênova e Nap««leü. 
f . CO ; H» CIAHUC, para Marselha tt 
Barcelona, ir. 70. 

o VAPOR 

Únicos depositários 

l.t.Ii.lí«'« I "'I1(IÓ Ilön pnrti>la 
(1P ítfil-n nr niiisoavo o roilomio á 
-rinsi ..o. " v.miemos » prrç«>s 
--«'111 . > i'ufrtll lu. 

PÍ ' . f;:inmtiil«'.c, 

••iO'J't" ífAiOU, HAltUOSA if- C. 

44 m:a l<o i;oMMK«f.'M>.-41 

Partirá «le Hantos no dia !! «le 
março, pnrn 

G NOVA E N A POLES'-. 

tocando no liio «le .Taiiíiro 
Classe distincta, paraGenova, fs. VU. 

• > > Nápoles. > tó 
M." class«', para Gênova e Naj/olo» 

fl HO 
3." classe, para Marselha e Uar -e« 

lona, fs. 70. 

4 R u a d a C o n c e i ç ã o , 5 Î J - S . P a u « o 
Y telepboke, n. m 

fern«»v.:*?»*«+•** 

11 » iNNO 

Foi transferido do .Tundiahy para 
a avenida Hygionopolis, nm dos pon-
tos mais salubres «1a capital. Pes-
soal docento escolhido. 

Enviam-so prospectos. 
O director, 

jjQ XO • . . fAgjA TAYARKB 

o VAPOR 

Privilegiado pelo governo d"« Estafai, V'iùlos ilo Tlranil 

Partirá do Hio de Janeiro, no «!iu 
9 de março, directamente pura 

Montevideo e Buenos-Aires 

Camarotes especiaes, fs. Ü50 
1." classe > 2(X> 

Companhia TlrnsiMra de se-
gums sobte a vida, e terrestres 
•«aritititQg f tonfra acriden 

tes 

Tem o escriptorio da sua 
enccursal, em H. Paulo, 
A' JLiua de Sí!p fíento, n. 2H 

Ap«nte geral atéüO 
LIHF.HO BHAGA 

O maia simples e pratico de to-
dos os inventos «lesta natiire7..i 

Estas mai-binan garantem a ex-
tineçáo completa dos formiguei-
ros, como comprovam os attesta 
doB «lns câmaras munici])aes desta 
capiti.l, do varias do Estado d«j 
Minas e <la capital federal. 

Fornecem se e remetcem-se pelo 
correio prospe tos com todus as 
indicações precisas á sua applica 
çáo. 

L im os agentes neste hsttui 

Passagens de iila e volta de 1." 
classe, 20ol° do reducção 

0;0n S ; piani 
í / ./ AV i j t i M AR ATE 

nspe t . ,••««•( /no no hn-

>er •/ Çi>>! er. i/o rio de 

•i-teet 7o A'/') «,'c Janeiro 

na •!«> Dr. Ainiinclio», 29. Infor-

«"n-- h na casa Levy. (at«'« 10 

•Uli«'" 
n u i £ verii 

Pinas e quintos. Vondom-so, ni 
>25 de Março, 1«5. 4'f e Wb-

Rua José Bonifacio, 41—S. fl» * « 1.4» 

HAHBURCJO-SV^AJ I I IK IKAKISOHR 

D A M P K S Í Í J Í I C Í A H I ^ S — G E S K I X S O H A I H 

S.PAULO AGENTUR S a b b a i raal 

: i'il) 

Beul 

ta Ij 

veio 

O vapor 

Cnpttâo Posrhmann 

Huhi'á no «lia «lo corrente pa 

ru o Rio,Bahia, Liíb«':ti e Hamburgo. 
Todos OH vapores desta compa 

nhia são illuminados a lux electrica 
Todos estes paquetes levam pas 

| sageiros para as ilhaa dos AçoreB 
Madeira etc. 

Pnra pastagens t mais informante* 
! com os agentes 

Í E . J o h D p * t o n & C . 

[ g. FRANC ISCO , 11 A 

[ S a « P A t f S a © 

I ^ S U P f l A Além d este partido, serio disputadas com o habitual jenthnsiasmo r 

lisura an 

QUíNIELAS DO COSTUME 
pelo bem organisado grupo de pelotaris deste Frontlo. 

P o u l e s d up l a s P o u l e s d up l a s 

P r e ç o s d o C o s t u m e 

P'.ra frete, pasnagena o mais info» 
"uaçóee «ora o» agentea : 

SCHIMI>IT & TKO-T 

hua do Commercio, 17 

H Paolo 

S0HIMD1T A TB03T.—Santos iiü Rna 

de Santo Antonio 


